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dadon doo cureJ nho:J conscn:ucn cntror nn univcr:,ldado. 
oucm não tem dinheiro oora po<u1r oo curntnhoo ou 'ica (~ 
ra dn univcroldodc ou v,,t con:,c(Juir RCU diploni,. do cur::;o 
eu!)Cr lor n,19 faculdades parti culttrca, que, aa lvo honro - 
aos cxceC"ÕOo, ntn.htra.m um ensino de bntxa quiJlld~dc, 
n.io prGrlovco pcsaui.sa e dese9t11""1ulru-1 o re!lc.xão criticn. 

H,1s oor que C"J!JO Upo de educ11çiio tol 1t"pO!_ 
tante dentro do modelo desenvolv1nenlioto vivido pelo 
oah?rorquc esse t.1 po de cducaC"âo de ur, lodo nnntevc ll!J 

nov11c; ocrorõcc daG claase::a noouloros nlijadas do r,roco3- 
:,o de conhccuicnto, na mcdidn CM r,uc o enaino minlstrado 
nruJ escolas !)ubllc.13 tornou-:.c in!Ju'lcicntc n.:1riE! abrir - 
lhe:, os horizontes da ref'lcxão cr{tlca e do crcscil"C!nto' 
intelectual. A chõr-l.1do dc~cratizariio do ensino, na vcE. 
d:1de é o rcforC"o de Ut".l cduca("ão seletiva. UJl\1l vez nuc a 
cducacão ~inistr.'.lda oclo Eatado na::a e:.colo!1 de l? e 29 
,qraus não oosstbi litd aoo alunoo de baix.l rendi,. condi- 
çõc:: que poos.'.ll"" cri.'.lr-lhcs nov.l!i llltcrn.st.1.vru; de vida. 
Por outro lado e:;se tino de cducacão esvaziando ,1 rc!le- 
x5o critica consequiu que o:, jovens do conjunt.o da 90Cl!:. 
dadc n.io tive.s9c SU3!i .ltcnC"ÕC::a dcsocrtod3::; p.i..ra o prece.! 
ao de csnoliarão de ']Ue o pd:: ost.3v.l s.endo v{tlr.ia. Oc- 
sc~tlmulou .i !ormac-:io e incentivou o de:iJntercs::c oelas 
questões aociat:,. 

H.i::, ,,?Csar de todo!l: oo mccanis""o:; de con- 
trole e reorcssão utt li t:o'.ldoo;, ,11.,uns núcleoo de reinvin- 
dicar.io pcrnanccc.ran vivos, outros surq1rnn e a n,1rtir ' 
de oc.1do:; dos .-1nos 70, v.5rioo focos de luta e resistên - 
ela CO"'ICr.ar.lDI a adnutrlr vt:.tbl lldode e forro, f"und;1,-,cn - 
to1ts oara o nrocesso de abertura 90HUco, oue teve Jn(- 
cio ncs-.e QC?r{odo. Nc::se sentido é ic,oortante aalicntar' 
,1 atuarão da Ordem doo AdvOl'".:idos do !lraol 1. da tm;eja C! 
Lóllca, not.idar,cntc .u: CO!!luntdadcs Eclesiais de Base, as 
/lsaocla.C"ÕC::adc 9alr·ro::a, entre outro!l:, que dcc:envolvendo ' 
diferentes l!la.J'\lfestar.õcs de luto!! e reinvJndtcac,::ôcs des - 
ocrt.'.lrn. ... a atcnC".'io do conjunto d.:a socJc.dade ?Dr.:i os oro- 
blc.o,1s vivido:, pelo nafo. A r,aioria dcss.'.l"I m.wifest,o1ç:ÕC.5 
ch~.sva .-:a atcncâo paro'! uma leaia lolcio tnjll!Jta que m.:anti- 
nha a popul.:ic-ão narninallzada da vidtt pol!t.tccl do pa(s. 
Ch.:i-,..:iva .1 atcn<"5o n.:i.ra W"'.J lcaic:lacão que ncoava ao povo 
o direito de p,3.rticlp.ir de decloÕC5 guc triaro inFluir cm 
seu destino. Chanava:!l a at.c.nrão para w.-11 lealslacão clc1- 

Concl11l n,, Páet~n 5 

Lui zo Rioo Riccl Volpato 

A RcforJT'l.:1 de En11lno quc.:itlonova tDll'lbêT, o an 
tiqo slstCr"l4 de 3va11afâo, ftCUS.'.lndo-o de eliUsto. Em n~ 
me da chM111da dCl'IOCrfttizorio do enaino, a c!lcola, Cff' ft.lC: 
nos de vinte ano.s, ao!rcu mito!! violento nucda de oualida- 
dc em f111,vor do aumento de oluno:i nitf!ndld~. A baJxa ~ua- 
Udode do'enalno de 19 e 2~ rJraus no 1Jr11sil csti 4J"l'lla - 
mante atentada pttla cxtsténr:1a i.lo, inW"WJros cur11inhc» de 
vo•ttbularc•, que so coloca• hoje COl'lo único can.1.l de 
11cea•o do jown ã unlveraidado. ,. transição do aluno do 
onalno do 29 para o 39 11r11u, deveria aar u.- nroceaso 
tran,yftllo de- trânalto do \11914 vtaoa pua outra. No entan 
to, são ra,ros, hoie C!ft dia'* cxer-olos de. alunO'I, cyue - 
•am deixar wzu!I •c:11• razoável do dinheiro naqa ª" mensal; 

E ninnuéo rcclanou? Ni~-.o t.n..-.béo ""oi 'und,,- 
~ental a narticipar-:io do E!l:txlo. EnC"u.'.lnto ele cr í eva as 
eeee í e-êee ear a que os nobres e e torn ... •ser.i raio pobres !!. 
'in de que os r í cos se tornõ!"..scn. rta1s ricos, tlr.1va da 
narão o direito de lutar ncloo ncuc direit05. Cor.,o is~o 
foi oossível? Através de ~a oolltt.ca de controle e re- 
ereeeêc oolitica e s cct e i , occ conteve con violência t,!? 
das as »ení ree eecêce po,ulares da gcc Icd ede Civil, ~nst!_ 
tuiu a censura dos reios dc eceuru cae-ãc e difus~o cultu- 
ral e desestimulou toda rorna de mani!csta("ão CTÍtica. ' 
ucs ec ee ccease de renrescão, e tcne-âo csoccial {oi dnda à 
tducacão. Mnd;-,-cn 1969, a unt .. -or s t dcdc brasileira 'oi 
v{t1tl'a de u:-:.:i violenta eeprceeêc , quando ~oi ncccdo a ur- 
núr.ocro ~ion!!ic.itlvn de '>ro'cs~orc~ o d.irei to de enet nar 
e· a u.., nirrero aintia r-at e- de e"l:tudantcs o de rrcnQcnt,3r' 
as escolas de nível suocrJ or . 

A censura entrou na untvc r s Idedc nela port.- 
d.:'I frente , de r t n tu o "'UC ecde r t a i:;er lido c C!studoldo e 
o ouc cederia ser objeto de pcsc,ut::a. Ec;~c violento pr~ 
ces!Jo de rcprensõo teve cmo alvo nrincinal as Ciênci.ic' 
llur::ion.a::; e a Filosofia.&.\ 1971, foi 'eJto no Brasil., 11! 
(orr,a de Ensino, eotrlcrccod::s ao enslno de 19 e 29 orau.s. 
E~sa re<oma se prm>unha a crillr· um sistc.ria de ensino 
CClr.loattvcl CCX"' o nroccs130 do dosenvolvtncnto ~uc o oals 
vinha vivendo. 1\. rcforl"n nucstionova o ~nsino acadê,-.tco' 
ministrado até então e ..,ronunha u-o cducaC"ão oora o de- 
sonvolvir,cnto e innunha o ensino nro'is,;.ionalizantc. Era 
o cnaltecif!\cnt,o da~ Clênclas Exato.s e da Tccnolorio ell"' 
dctrlntento das Prtos, da Fi louoflo e daa CiêncJ as 'iW"a. - 
·nas. Assim o ensino de 19 e 29 qr,3us sofrera.m umo drást.1 
co rcduciio du di9clo11nas reflcxlvrus e oo alunoo CorZ11ft7 
dcse&tll"ulados de questionar a realidade concrct., na 
qual vivem, fonua descntil!'ulados. do pensar e de ac comu-· 
nicar. 

dov&"ft nun oroccsso de oauoeri ece-âe , 

Tudo Js1o aconteceu no bojo de ur.i eeceeee c , 
eue uaandc cono dis!arcc o ja.rniiio de que ce eeve nrotccic!!. 
do o Bratit 1 do cor,unt.o;no obriu as cor eae do p.ii.s n.ira o 
capit.lol cstronociro. Processo no q·udl o Estddo teve 
oanel ~undanental, ooiq cr t cve tc:daa a:. !nct.lid.lde!l ear e 
que ocorresse a ,1.cuP1ular:io de conital CI"' dctrt~cnlo d:.s 
classes !""ICnOO e evor ec f des . rn eo é, o oroccsoo de deacn - 
volvi"\Cnto r,ue o Brasil vt vcne t cu no-t últinC'l5 vinte ,,no3 
foi f'ci to cc:n o prejuho d.ls c t eu scu tra~alhadoras. O 
desonvolvircnto do oals e e deu no r"Cdld.i cr, qee ., et eese 
nédio er.,oobrcciA e na ~edida cn que os or,erârio:; .!JC . .,fU!; 

nuando .,, nar5o cce-er-e never-enec .l dcspe r car 
e ec lCl""'bra eue tcn o direito de qucstlonor, protc!it.sr e 
rcinvlndlc.'tr, ocrcchc oue niio "dorT"la", r-ee devi.:, estar 
.:ancstcsinda, 011r.:t n.io ter ncrccbldo .. que era su'Jtrn{da ' 
cr, tenebrosas tran..'IO<"ÔC'l"'. J.C' éeseee t ae , o n;3rão ncrccbc 
que ,1.s "'Tcncbrooa~ trnn~orÕC:," cr~vr rui to rnlo tcnebro - 
onn dÕ que nodcr ir suoor a sua lr.:1ni nee-âc , Hum oinocar e 
csc~nd.ilo::; e "r eudes a no("iiio dcnnra coe- u..., ruodro r'!'u..lto' 
r:,nl!l nenr o do que ooderi::s sucor , E cabe o tC'dos nÕ".1 nC'IS 
pcrquntarrros: coro (oi que tudo ioso acont.cccu? Ca-o oô- 
dc ,, nacõo dormir. ')Uando estava sendo o lvo de violên- ' 
c1.i? 

Chico AUdCflUC. 

/ Er.t tcnebr-os as tran!H:&çÕCll "Ó, 

Dormto 
,. n05sn pi'ltrin lllÕe tão distrolda 
sem ocrccbcr que era. 9ubtr.l.!do. 

"Nun ec-oc 
n5qin,1 Ln~ulit. d.i noasa históri.:, 
~i\DS..'.\C:Cn dc5bot.id.i no. ncr'IÕri.:, 
Doo nossas neves eeeeeêee 
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• O NDIHR coloca ao diaoor da ccnunJ~Ado •• :.:..- .. ·:o d.e 
entreviatu relativu ao projeto Poto .. ·Fonoro.r.t...,l<.:C' . 
Neste arti90 tocallzamos peCTUenoe trech.,.. de ""'" l"!! 
ga conversa. 

convidado oara dirioir o "Jornal do Ccrércio" de Can~o 
Grande, onde .!inuei dois anos. Er~ .Ja~ Vasconcellos. 

PPOºIS~ÃO - Tentei in~rcssar na Escola 
uilit.ar, nas fui rcorpvado por ?"'Otivo de saúde. Não quis 
acreditar, porque tinha um.a saúde oerf.eita. Mais tarde ' 
fiquei sabendo atraves de-\DT' capitão ~ue o ~otivo da mi- 
nha rcprovafâO foi ter un onbro rais baixo ~ue o outro. 
Tanci conhecimento nue a ~ente tem que ter os o~bros i- 
~uais-para ser alquma coi~a. 

Ingressei na !'aculdadc Nacional de Oire!. 
to classificado cm oitavo lugar. Ao ne.smo tcrpo escrevia 
para a •Gazeta de Notícias~, "Jornal do ar aat r .. e revis- 
ta ~cultura Política", do 0!0• na,ra esta re ... ista escr!:_ 
vi um art1qo sobre as di!ercnras renionais do Norte de 
Hato Grosso e o Sul. n ~ro'essor AL~iro de ~ndrade leu~ 
artiqo e Me paqou SOO Mil réis por ele. :.sse dinheiro r! 
presentava dois meses de mes.-,da do neu pa.J. A partJ.r de 

então ca,,ecei a escrever diverso~ nrtinos e era rcriaJT'e_!! 
te ca,pensado. 

NOVA CUIA~Ã. - Chenuei a conclus~o de que 

realrrcnte a nova Cuia'>á é ura cidade l"ais dinârica. o 
reitor Gabriel Novis Neves ~ez w, tr~balho Cantistico o~ 
ra Mato Grosso, COI" a implantarão da tJ?MT. A n~s~ capi- 
tal .reune condirões de se tornar UJ'l'IO. qrande e excelente• 
cidade, scPt os vlcios das der.iai!l metrópolis. Vou falar 
de alqUMaB pessoas que têm contribuido pnr.i o cn<1ra.nd,ec! 
mcnto de Cuiabá: Jucâ, diretor de •o Eotado de Mato Crô! 
so•, ó um rapaz ~ormidi.vel, entusiasnio.do dcdic.,d,o, tro.- 
balhador .. Descmoenha papel Jiroortantt!isino para CuiabS. . 
A crente que conhece jornill sabe o que rcorcscnta tcizor ' 
jornal. E Jucã é tudo: redator, .totóqra!o, rev!:..tor, dia- 
qramador. Pouco9 se r;>restarJar a um tão ecléttc-o trti.'>4 - 
lho cano o que ele f.o.az. ~ccncontroi taN>êo o Ohveic11, ' 
em?resário destcPddo de l"\uitos anos. Ele acro•lJ.tou n e! 
ti dando corto. Pico ·dcslUN>rado cm pe3sou ... u-,.".-. ,, rr-..> 
renasce a felicidade de ter nascido nest~ torr,, d~ t<1nto 
amor, trabalho, entusiasmo, nu..a terrl\ '1º" ª'' ..... c1..!..rr11' 
para ter seu luaar na Hiatôria. - 

entre as ~uais a da raçã, pois en Cui3bâ não havia 
eâs . Looo entrei no ri tr-o da vida carioca. En 47 

'nAGEM - sal de Cuiabâ naoucla jardinei- 
ra do 'iocadur~ . .até Ca.TT\po Grande levávamos 3 dias. De lá 
cn diante peqávar.ios o tre~. Cheguei eo S~o Paulo Levando 
a ninhil rna('Juininha de e serever . t>cCTUei um táxi e fui ~a- 
ra w:i hotel que mo haviam recomendado. Esqueci a náquina 
de escreve~ no carro. Piquei desesperado se~ saber o C"T"Ue 

ia ~azer. Dali a neia hora che"a o motorista oar~ ~e de- 
volver o ese;uccido. Poi a orir.eira devolução da ninha Vl 
da. uc d.t a aceut ntc fui nara o 0.io, onde chceue í a 20 de 
outu~ro de 193~. Lã tor,el conhec í eeneo de fT'Uitas eot s as , 

Martn ele Arru<ln 

notas a oercr,, ou'>licodoo no ·correio da Ser,ono'". '11u1 
1ctrandc conquista nossa fot a ro.1Hznr-Õo do pr Iec t ro co~ 
curso de Misn !lrasi 1. NÓ!J recebemos on cnndt(]otas do Sul 
o aqui hoviil três candidate.a. O Hélio ooncc de J'lrrud" e 
ra o médico cnca.rrc~ado de tôr"1ar aa cedidas das condida: 
tas. O orcsidentc da i\caderia de Lctr11a tamhér narttci- 
pou, bco como o ~rc!citn t~anc Póvoao. O Du~rc nos cedeu 
os salões do seu 'aar , no JllrdJJI"' /1.lcncnstro. A Hlss Ca.moo 
Grande chenou de av15o do Sindicato Condor e não trazia' 
~ala5. Alcqou ouc tinhi'.J sido e x t r avf ada , Fot u,...a COf"'nli- 
cee-âc oara tentar localizar a fflOltt da r-oe e , Ho Hnal, :,2 
nos inforr.,ados de etue ela havia erbarcado qcr.1 nndl'. Via- 
jou de eâos a!:>anando. Ciinolesmentc n;;o tinha rouna. Nãt> 
tinha nada. Ai oue cor-oreendi o prob:Cf'l'll' e ~~ranjmnoq 
vestidos, sapatos e t.al nc,.ra que ela !"udcssc desfilar: • 
Foi una festa rnui ~e, '>oni ~il. A vencC!doI"1rcharova-sc "'.! 
nia. Pul. para o i>io e ne avistei cce- o Herbert l4osea 

oresidente da lBI. Ao rc ver, a pri~eira co~sa que ~e 
perquntou !oi: ~'1uc é do seu oai? • Eles não jul(!avan que 

o cdi tor d ecue le jornPl eos so um ryaroto de 16 enos • 

JORNALIS~O - ~iz três jornais da in!ân-1 

eia à juventude. Não sei nornue razão tinha vocêr.ã~ para 
o jornalisno, oois ~eu oai não era desse ran~. ~ó sei 
que cis-nci de fazer Q~ jornnlzinho, por ninha alta· re- 
crearão. Era \ln' jornal manuscrito que se chatflava I\BC. SÓ 

tinha º"' exemnlnr. Eu oercorria a casa com ele e cobrava 
dez tostões pela sua leitura. Estava COM 12 anos auando' 
editei o A..'3C. Anos deeet e oarti oara um f"Clhor nenêet c e 
lancamos "A Folha Juvenil•, 1ornal ~uinzenal. Este circ~ 
lou o ano todo can 200 exemolares. En 1938, quando esta- 
va Cor'I 16 anos, edit~os o "Correio da Se~nna•, ~ue ob~ 
Ve certa nrojcrão. Eu escrevia f!Uase todo o ~ateria! do 
jornal. Meu tio Pã~io Lima me remetia uns relea.sc.s do 
SUo de Janeiro, e ele escrevia muitn bcre , OS artigos de 
fundo cran escritos pe Lc desembarqador AMar!lio Novis. ' 
Eu in para a casa dele na Barão de Meloaço, esquina Cat\ 

a Prcaidente.Varqas. Elo sentava-se na rede e ia ditando 
seus arti'lOS, enquanto eu transcrevia tudo 4 lápis. Ccr., 
Dr. Amar!llo aprendi a "'° orqanizar e escrever artigos ' 
09in.ativos sobre a Pol!tica do Eatado~ Nós não atacáva - 
mos, portyUe nãa éra.1:1os bestas. Era o te.Jftpo dn ditadura 1 

de Getúlio. Lembro-1"\8 ~em de U1l\4 matõria na qual crit.ic! 
vamos W'I edital da De leaaci a de Policia que proibi a a 
circularão de carros &ef!I freios durante no carnaval. ce- 
ment8"1óa achar eatranho que s6 ee proibisse a circulacio 
de ca.rroe soa freios no carnaval, e d11rante o ruto do 
ano? O delenado era o Dr. An~onio de Arruda. No · dh 
.e9uinte mandOII devolver o :!orn•l COII ua bilhetinho pou- 
co liaonjeiro. PerdeJ'loe U1P. uainante por causa disso.• 

J6lio l'IGller costlllDna • chaar e dite 

IW"ÃNCI.A - Cuia?:>5 oara r,im representa 
muito ~ais.do ~ue ur~ cidade onde nasci, pornuc real.J!'lcn- 
te anui eu tive uee inçânci~., T'IUito t.r3.llnuila, nuito anr~ 
dável e l'IUito !"ansa. Ultir.i011rcmte venho tendo uns qonhos 
esquisitos, com uns ca~arõcs e corredores ~r~ndes. Então 
cassei~ adnit.lr aue ~~ rcrtinisc~ncias da ~inha 1n~ãncia 
esteja,,, aflorando. nuer dizer, é a vontade nuc e~tou se~ 

tindo de rever Cuiab5. Port,3.nto, a minha vinda aqui ano- 
ra obedece a ~~a necessidade psicolóc,-ica. nuc vida curi2 
sa nós linhamos! Panai foi ur::a pessoa Forrddãvcl. Lã cm 
casa nós tinhamas piano, violino e ouitos anioais: c5qa- 
dos, veados, cachorros, ~atos e até urta cobra. Era \UT'a 

Qibóia. Ela nostnva de música. nuando ?anai tocava, ela' 
vinha rastejando .. Era l1l'I escândalo. {1ucm 15. estiv·esse 
saía nritando e reu oal divertia-~e com a contusão. Eu 
1"'e habituei nes-se i11'l'>icntc bastante descontra{do.t'}uantas 
vezes.a qente estav,3 al~orando e o veado entrava na sala 
de jantar. Era um vea~ão enru:r"l"C, a ca~era nais alta do 
que a no~sa mesa. "uando tet'.I'"'inávaJ"'OS, ele cor,ia no pra- 
to. Uós tal'\bén. f.azlarios teatro nur-e das salas do casarão 
e ºtinh~~os oúblico oara aolaudir as no~sas enccnnrõcs.~ 

A ~oucos 11\Ctre!I do Mcrcildo Hunicipol, no 
antino centro de Salvador, o cui.ibano Açrõnio Corroa dn 
ordens aos seus ~uncionõ.rios do "Inforr.te do EMnrcsár10·. 
('I ta, da voz ainda carrego vo.lho~ v!cios que o corilctc- 
rizn ccno ~ilho da .. Cldndc verde•. J'l.liâs, é UM or-tu Lho ' 
para ele dizer nua é cuia.bJno, mesmo vivendo há mais de 
40 anos lonqc da sua ter-ra. E~ 27 de maio de 11981, numa 
lonaa convcr~a con est~, o jornalista, advonndo e cnor~ 
sãrio rovlvcu o sou na~5ado de ~cnino nascido na Pua do 
Cb.l':\no (atual Barão de Hclonro). Contou ninda sobre o su~ 
to que lhe acorteteu aterrissar no acrooorto Marechal Ro,!! 
don e vir olhando õ nossa naisoncm onde o verde ,~1 inv! 
dido oor incânodo~ csoiqÕC3 de cirento aI"J"lado. ~nui~ vo! 
tar i~ediat~"ente: Tive vontade de chorar! Z só concili- 
ei ce- a nova Cu.iabâ ao c cborc ar c Iqumas ?Ostoc. de pacu 
frito na casa do rncu mr,iqo Arnuimcdes Lina., pr-cpar cdas ' 
nela dona Zelinda. AI si~, ao dcoustor a~uela qostosura, 
senti-Me rea.lrientc na Minha Cui.ibá. Foi o que so~rou do 
passado:~ alcaria veio da barriqa. 

Afrânio narra sua vida ccr.,crada na Bor~c 
de Hclnaro, onde hoje ,e cr~uc o orédio do Bradc~co rn- 
vesti~cntos. nucr C3condcr as cmorÕC3 e de vez cr- quando 
i:,ãra, susr,ira fundo, ~orri, e D!J nalavras vão s a í ndo c~ 
mo borbulhos no fundo do rio Cu.iabá. O filho do rédlco' 
Caio Corrt!a e dona 1!ilda Lina õor eê a , nascido no dia 02 
de ~qosto de 1.922, tem uma longa história a contar. 

UM CU/ABANO NA BAHIA 
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tiariti, aos cuidados dos padres jesuítas; 5. Luiz de Cá 
ceres, dos franciscanos da Terceira Ordem. 

Sómente oelos anos 1967 em diante, es- 
tes postos foram devolvidos aos cuidados de .~uncionários 
pÚblicos, deixando aos reverendíssimos padres Maior faci 
!idade para o atendimento às necessidades espirituais do 
povo. Mas a dedicacão, o esfor,o, os resultados, desses 
anos de operosidade cientx~íca sempre serão recordados ' 
com saudade e qratidão pelos pósteres, ao tomar conheci- 
mento do pioneirismo dos r e Lí c í os os em matéria metebroló 
gica nas diversas r ee í êes dos Estados de Mato Grosso. E, 
mais uma vez, a história verdadeira e imparcial demons 
tra como a Iqreja Católica não é inimioa do proqresso e 
da ciência, nem a Pé em Cristo Jesus é contraditória às 
pesquisas científicas ou ao avanço da técnica hodierna e 
futurista. Aliás, desde 1905,.projetava~-se 27 esta- 
ções, sem contar os pe~uenos postos de medição hidromê 
trica. De todas elqs, algumas ainda funcionam reqularme~ 
te, embora tenhar., mudado de local; outras extinquiram-se 
e outras nunca foram instaladas. 

Aqui vão relacionadas estas estacões. ' 
Barreira-Aranuaia (r.eneral Carneiro), são Luiz de Çáce 
res (Cáceres), Corumbá, Bela Vista, Trés Laoóas, Coxim, 
Utiari ti, v í Ihe na , Presidente Murtinho (Sangrad9_uro), R~ 
qistro do Araguaia (Araquaiana}, Rosário Oeste, Diamanti 
no, Ponte de Pedra, Poconé, Mato Grosso (Vila Bela}, Fo!_ 
te Coimbra, Aquidauana, Campo Gran_de, Ponta Porã, Porto 
Murtinho, Miranda, Coxioó da Ponte, Araqarcas, Xavanti - 
na, Rio Verde, Gleba Arinos, Rio Perro. A determinação' 
do lugar geográf.ico - Lonqituae, Latitude e Altit~de aci 
ma do nível do mar - de vinte e ,n;,a delas foi calculado' 
com muita saqacidade e preocu!)acão pelo Reverendíssimo' 
Padre Remette7: em conjunto com o !)rofessor Sylvio Milan~ 
se, ambos encarreqados do Observatório ~eteorolõaico Dom 
Bosco de Cuiabá. R esses cálculos foram verificados e 
confirmados por oessoas mais autorizadas qarantindo a 
exatidão do serviro efetuado. 

Na ordem proqressiva das lonoitudes de- 
terminadas em relaç-ão ao Meridiano de Greent~ich, ei-las: 
Três lagôas - Long. 51942'!i'.Gr. -Lat.20047•,;. 
Meruri 51Q44'W.Gr. 15038'S. 

I . ~ .1 J ·Aragarças 52907'W.Gr. · 15956'5. 
Xavantina 52909'W.Gr. 14940'5. 

Grande, con~iados aos nadres salesianos; Diamantino, 

se: Barreiro (Meruri), CoxipÓ da Ponte, Corumbá, 5annra- 
douro, Santa '1ita do ~ranuaia (Alto Araouaia), Ca~oo 

Gros bertura de vários costas meteorolóqicos oelo Mato 

na rede oficial recém-nascida (18 de novembro de 1909) 
Assim, pois, desde o início de 1911, o mencionado Obser- 
vatório Funcionou soo as orientações da Diretoria do ~er 
vic-o Nacional e !)ara as ~inalidades do mesmo. P.~ 1960 
festejou-se, com demonstracões oúblicas, o cin~Ocntená - 
rio dos s e r v.í cos orestaâos à t'eteoroloqia pelo pessoal 
do Observatório Dom 9osco. Houve desfile escolar do Colé 
qio São Gonralo, manifestac-ão na Prac-a da República, en- 
treqa solene da cidadania cuiabana ao então diretor do 
Observatório, padre Ricardo Remetter, na Câmara ~•unici - 
pal de Cuiabâ, e, academia com a participacão dos chefes 
de todos os Distritos de Me teoroloqia do Brasi 1, reuni 
dos em seminário esoecial de estudo nesta Caoital. Entre 
tanto, na sequnda década do século, já se propalara a a 

qual 

De fato, sob a chefia de Dom Lasaqna, ' 
salesiano das !)rimícias da Conqreaac-ã0, o então Pe. Ma- 
lan e seus co-irmãos, subindo o rio do Prata, o são Lou- 
renco e o rio Cuiabá, cheoaram a esta Capital no dia 18 
de junho de 1894. Instalados nas deoendências da !ore 
ja são Gonraio, éles iniciaram o seu trabalho de cate~u~ 
se, de educarão cristã e de instrue-ão pro~is,;;_ionali zante. 
Poucos anos depois, adqu í r Lnd o uma ,chácara no atual lu- 
gar do Coléoio são Gonralo, trataram de iniciar observa- 
ções meteorolóoicas, e oara isso ponstruiram no alto da 
colina (hoje desa!)arecida oor ter sido aherta a atual 
Travessa Dom Bosco) uma torre, na qual instalaram os 
principais instrUJ11entos oara a medic-ão da atmosfera e de 
seus elementos. No dia 17 de novell'bro de 1900, inauou- ' 
rou-se o Observatório MeteorolÓ<jico ."D°"' !3osco" de Cuia 
bá, na presenra do Governador do Estado - naquela ê!)oca 
chamava-se presidente - ,. do Arcebisoo Metro!)oli tano e 
das autoridades civís, militares e eclesiásticas. No dia 
19 de dezembro do_mesmo ano, principiaram oficialmente ' 
as observarões diárias. nuando coll'eçou a sair do prelo a 
revista mensal ""!ATTO G11oc;so·•, em 1904, dirioida e redi- 
qida _ oelos oadres salesianos, oublicaram-se pontualmente 
os dados obtipos oelo Observatório e f.oraw distribuídos' 
a mui tas entidades cientificas, dentro e f.ora do paf s , 

~uit_,os tivera"'-, nois, conhecimento da 
existência do Observatório e tiver,.;., em.qrande aprêco os 
~eus traoalhos. Foi então que o prÕ!)rio sez:viro Nacional 
de Meteorolooia, na ressoa de seu diretor, Dr. Henrique 
Morize; solicitou a insere-ão do Observatór;o Dan Bosco 

aauarda o r e t ooue _&inal oara ser oublicado. Neste ar t t o o 
basta recordar ciue os estudiosos do século anterior, em 
matéria de Geoc<rafia e de Meteorolooia, esoeravam a ;,os 
sibilidade de receber infor~arões exatas a respeito do 
Continente Sul-Americano. Foi o que os salesianos conse- 
ouiram informar com a imolantac-ão de observatórios 1T1ete~ 
rolóriicos no Uruouai, na Aroentina, no Chile, e por fim, 
no Brasil. 

obra "MEIO S€CULO DE 1-'ETEOPOLOGIA", 1V volume, o 

talhado para ciualciuer raMo da sabedoria. 5e ele não oóde 
aolicar-se a todas as c í ênc í as , de n enhur-a desconhecia o 
valor, e da Meteorolooia +o i um assíduo oromotor e defen 
sor". Mais detalhadamente descrevo todo este assunto na 

homem vanou ard a do nr oc res s o?, e acrescentava: "Era um 

Por ventura você,carissimo leitor, é 
sabedor de oue a implantacão e o funcionamento do Serv~ 
e-o 1nformativo ."eteorolóoico nos Estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul são devidos em qrande par te aos tra 
balhos e à dedicarão dos reli0iosos, ~àlesianos, jesui - 
tas e franciscanos, nas ori~eiras décadas deste Século 
XX? Pois bem, hoie orooonho-me a desenvolver este assun 
to. Lé-se na colecão d as ~'e"'órias 13ioqráficas de são 
João Bosco - ela cor,oõe-se de 19 volumes - a ~equinte 
frase: "De todos os santos e levados à honra dos altares, 
Dom Bosco é o or í me í r o que se tenha interessado pela ~·e- 
teoroloqia" (Mem. Bio0., vol.XVII, cap. XXII). Ora, às 
vesperas de se festejar o centenário do falecimento de 
Dom Bosco (+ em 31/jan./1888) será de qrande utilidade , 
para o conhecimento de todos, a descrição do quanto ele 
dedicou uma parte de suas pr e ocupa cóe s à ~•eteorolo0ia, 
esnecialmente oorque tinha em vista, com este meio cien- 
tífico, a salvac-ão das almas juvenís. 

o nrande Pana Pio XI, de saudosa mem§ 
ria, ao canonizá-lo, dizia: "Dom Basco estava sempre na 
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(Palestra aprcsent..:1da aos u lu~"~ e nr1.1f(·s~~ ... >r~~ .l ... Y1 ·.~ 

r í e do 29 Graus do Coléoio s"'ln~ .... Andr·l, :·n J.Jl>"''" c101l, 
sãe Paulo, cm 19 de out unr-o ~e L985 - ) 

Educar.ão que oosslbilite o livre exercício da c..-tC::vcl.in1,1' 
e que for'ne~a a tcxios o conhecimento adcqu ado n~;-., O\h: 

possam lutar pelos seus direitos e pO'IS ... \'Tl u nu f r u r :.tO'~ 
beneficies econõnicos e sociais que o de::;;cnvoi.vhn nco · 
possibilitou ao pa!s. 

para oue todos tenham acesso a u .. ,, .. lutemos lutenos 

prefeitos das capitais, das áreas ditas de segurança na 
cional e das estâncias hidraninerals já foram revogadas 
m~s muitas outras ainda permanecem em viqor. 

t, atual Consti tuiC"ão oarante ur-e e xcoe r eda ' 
concentracão de ooder n~s mãos do r.ovcrno Federal, e~ d~ 
trinento de outr~s esfera~ de poder. Com isso o nodcr de 
decisão de questões fund~ientais para a vida do país (l- 
ca conccntr~do n«~ ~ãos Ce uns ~cucos en detri~ento da 
quase totalid~de da ~ooulaç3o. Es~a concentraC"âo exaocr~ 
d~ de oodcr nas ~nos de un~ noucos, além dc0problenas 
ó~vlos, co~o o cnoerrar.ento da náquina administrativa, ' 
nossibillta a orolifcra~ão de orobleMas nal~ sérios co~o 
o abu50 Cc ~odcr e a corrupção. A exaocrada concentrarão 
de poder nes ~ão~ do Governo Federal é um dos princioais 
re spons âvc í s po las "tenebrosas transações" de que o pato 
foi vltína nos últinos anos. 

No que diz resoeito à Educa~ão, essa exaac- 
rada concentração de poder nas Mãos de uns poucos, ncrMi 
tiu que fossem efetivadas as rcr:orMas universitárla 
(1968) e de Ensino {1971) que causaram os sérlos nroble- 
mas anteriormente salientados. Es~a intensa conccntra~ão 
de ~odcr, no que diz res~eito à P.ducacão, se reoroduzlu' 
de e Iria para bilixo, nartindo do Mlnlstério da Educac:ão !! 
cê chc~ar ã e5cola. Nesse proces5o de concentrarão de 
nodcr, foi dc~estlnulado o dehate, o ouestlonafflcnto e a 
crítice. Os orofcssorcs, ~s alunos e os on!s de alunos ' 
!oran alijados dos orocessos de decisão, que oer~anece - 
ra~ nas mãos dos burocratas do en~ino, mais oreocuocdo~· 
coei as nr ocos c as de sc nvo Iv.í recn t í s c es do Governo do oue 
ccn a qualidade do ensino e com o interesse da nação. 
0uando o oais inteiro se levanta 9ara'discutir a elabore 
~5o da nova Constituicão, cabe a nós professores e alu - 
nos lutar para que scjan resneitados os interesses da 
Educação. Uma Educa~ão que seja elemento fundal"lental no 
orocesso de democratizacão do oa!s. UMa Educacão que t~ 
nha como ponto de oartida a realidade esoecífica de cada 
comunidade e ~cja voltada para ela. Uma Educac:ão que se- 
ja e~etivamente um elemento de liberação para as classes 
menos favorecidas da sociedade. 

e i~nortante ~ue nós, oro~es5ores e alunos, 
lute~os cara que a nova Constituicão qarRnta de fato o 
direito à Educ«C"ão à tc:xia a popula~âo. N~o sin~lcsnente' 
o direito Ce pensar cela escola, mas s1~ o acesso A um~ 
Educar.ão 1uc aaranta o direito àe ª?render, o direito d~ 
par t.Lc í.pa r do mundo do conhecimento. ~ nece ss àr t o ou•- 

dos vcrnadores dos Estados da Federação e a nomeação 

CO/\JSTITUIJ\ITE E EDUCAÇAO 
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oorada para benefício de poucos em dctrlmcnto de multon. 
Uma legislação que ainda está em vigor. 

t contra essa legislação õrbitrária, que' 
os mais diversos setores d a sociedade oe levantam e P!':, 
dem uma nova Constitulção, elaborada por W"1a Asscmbléta' 
Nacional Constltuintc livre e soberana, a qual venha r~ 
cuperar a Leq r t.Lrnfded e perdida do pais. I\ atual consti- 
tu1ç5o brasileira foi elaborada no momento de maior rc 
pressão polltica que o país já conheceu. Foi elaborada• 
pelo arbítrio, into ê, um número reduzldo de pessoas, 
sem .J. participaç5o e a discussão popular decidiu em nome 
de tcda a nação. Além disso, a atual Constituição esta~ 
lcce condições que permitem a perpetuação do arbítrio. ' 
Algumas dessas condições, como a eleição do Presidente' 
da Repúbl!c~ pelo Colégio Eleitoral, a indicação dos go- 

E~ anotarõe~ pessoais do oadre RicaE 
do Re~etter encontrei o nOMe de muitos outros posto~ me- 
nores. Tais são os de Brotas, Varzear ia, 9. Capanema, 
Pouso dos Macacos, José BÔnifácio, !3~rão de Melnaro, Pi- 
r,,enta Bueno, !>residente ucrne s , Presidente ocnn!l, .Jarú, 
Ar t kenes , Caritianos, .. 1acy ºaranã, r,1utUJT1, Vila Mortinho, 
c.uajarã Mirim, Aldeia 0ueimada, Afonso, narra dos Bu- 
qres, Porto Esoeridiâo, Pontes Lacerda, Pareeis. Tudo 
isto ~rova quanto os relloiosos trabalharam nara a ex- 
tensão de uma rede de informacôes oreciosas para a aqri- 
cultura, o COfTlêrcio, a indústria, as vias de comunica- ' 
cões e transportes, etc. que 5e beneficia~ da ~eteorolc- 
aia e suas aolicarões. Mas também, Ls co demonstra quan - 
tos são necessários ohservadores fiéis e conscienciosos' 
oara ura constante anot~rão diária e durante muitos anos 
a fio. Para formar esses obreiros, ~uitas vezes anônimos 
e hure í ldes, as Un.iversidades se aor e scn t ae como núcleos 
fecundos e eficassíssimos, razão oor ~ue Faro v~tos ~ue 
se estabcler.a na Universid~de Federal de ~ato r-rosso, 
cm cut anã , o Curso cornnleto de •tctcorolonia, e que seja 
orqanizado o nuadro de nrofcssores e auxiliares, compe - 
tentes e zelosos, nara qarantir o futuro nesta matéria I 

e~ nosso Estado de Mato Grosso. 

E~tas estarões exist1.:un e funciona - 
v~, en 1960. 0or ora, d~~uelas que ainda sobreviver, nen 
r cde s se acham no local então ocupado. Por t ss o . os val~ 
re~ acina, especialmente o da altitude, cedem ter sido' 
medi ficados. 

SS2,00 n. 
6 49 , 40 "'· 
~80,00 m. 

650,00 n. 
151, 70 r. 
150 .oo rn • 
171,60 ra , 

259,00 .... 
151,60 m. 
117 ,00 n. 
)~5,00 m. 

- LOO'l. 53<?1) '"1 .ce • -Lat.17920 '5. 
5)<>55 ''/ .cr . l59)8'S. 
54937 ·~1.r.r. 20927 'S. 
54945'11.C'r. 129)5',;. 
54946 '1-1.Gr. 1892)'5. 
55937 •w. r-r. 22932'5. 
SSc:>45 "·J .ce , n928'S. 
56°06 '•< .Gr. 15936 ·s. 
56906 1t'1 .Gr. 159)6 •,;. 

56Q22 '''1 .cr . - 22<?06 •,;. 

56<?25 '1-1.Gr. - 111<:,SO •e;. 

56<;>29 '1'1.Gr. - 14<?24'5. 

57939'-i.Gr. 19900'5. 
57941 'W.Gr. 16<?0) •,;. 

58914 'I·' .Gr. - 13902 '5. 
59957 'li .Gr. - lS?oo•s. 
60906 •11 .Gr. 12952'5. 

x í e , Est. )12,60 n. 
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Ponta 0orã 
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Cuiabá 
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Rosário Oeste 
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Corumbá 
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Vila Bela 
Vilhena 

Três t.ae êas 
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C,v·..,no C.randc 
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~.'.'lnoradouro 
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res, procurador de canse lho, secretário da. comarca, a lm_2 
tacé (Inspetor de pesos e medidas e controle de preços), 
a grande maioria portugueses,_gcntc que"flcou em Cuiabã 
a cultura passou a se desenvolver. 

J\ partir de 1727, durante 91 anos, a. 
Cuiabá de Miguel Sutil permaneceu corno Vi la Real do Se- 
nhor Bom Jesus, pois sB a 17 de sete~ro de 1.818, qu~ 
tro anos antes da independência do Brasil, elevou-se ela 
à categoria de Cidade, por Carta Régia de Dom João VI , 
pouco antes deste Monarca dêixar·o Brasil e retornar a 
Portugal. Dos historiadores de Mato Grosso, Rubens de 
Mendonça foi um dos que mais !'esquisaram sobre as três 
primeiras décadas de Cuiabá, nlio obstante tenha sido seu 

.Pai o escritor que, a partir do f.inal do século passado, 
garimpou notícias nos "cascalhos históricos" dos prine~ 
ros cronistas. Esta crônica é, ryois, um resumo dos fatos 
que ocorreraM na primeira década de Cuiabá, interessando 
a .sua elevac-ão à categoria de Vila, cara comel".orar os 
260 anos do aconteci~ento, reqlstrado nur, l<? de janeiro 
de 1727. Não é assunto para ser discutido con, intelectu- 
ais, mormente com historiadorcis mato-grossenses, que 
esses trazem-no na retentiva. Destina-se, isto sim, a 
essa gente das novas gerações de cuiabanos, par a que 
não se esquec::am: dentro de mais a Leruns lustros as nossas 
tradições, a nossa história, o desvendar do nosso .pass~ 
do, estarão sob suas responsabilidades. Cumpre então a- 
tentar para .o mérito destas observações. 

vcread5! to, que ele~eu ju1zes ordinários, tesoureiro, 

cim, o Tesoureiro Coronel João de nueirós 1'taoalhãcs, e 
vereadores Marcos Soares de Faria, Francisco Xavier de 
Matos, João de Oliveira Garcia e procurador do conselho' 
Paulo l\nhalá LiMa, servindo o Secretário da Comarca Luis 
Teixeira de l\lrncida, alrnotacé o brigadeiro /lntonio de li! 
meida Lara e o Caoitão-~or Antonio José de Melo, levando 
o estandarte da Vila, ~atlas Gc,r,es de Faria foi mancado' 
pelo dito Sr. Governador Canitâo-General que cem o dito 
Dr. Ouvidor, todos juntos con, a nobreza e povo, fossem 
à pra,a levantar o pelourinho desta Vila e ~uc cm nome 
de El Rei deu o norre de Vila Real do Bom Jesus, e decla 
rou que sejam as artt'aS de que usasse um escudo dentro 
com o camoo verde e um morro ou monte no ~eio todo salp! 
cado com folhetas e qranitoc; de ouro, e por timbre, cm 
cima do escudo, u~a fênix, e nomeou para levantar o pe- 
lourinho ao capitão-~or renente Fernando Dias Falcão a 
todos sobrcditos core o dito Dr. Ouvidor, nobreza e povo 

foram á !:raça desta Vila, onde o dito Fernando Oi~ ~al 
cão levantou o oelourinho, do qual para constar a todo 
te~oo ~iz este termo, ~uc assinou. o dito Sr. General CCX'l 

todos os sobreditos. E eu, r.ervásio Leite Rabelo, Secre- 
tário deste qoverno, dia e era ut suora, - ~cdriqo Cé 
sar de Menezes - Antonio l\lves Lanhas Peixoto - Rodrino 
Bicudo Chacim, João de OJ.iveira, : ". 

Aí si~, nesse mesmo ano o imposto arre- 
cadado e levou-se quatro vezes ao de 1725, is to é, . 
35.210 oitavas, ouro esse com que Portuqal comprou multa 
baeta e bijuteria dos ingleses. Entretanto, em que !'ese 
o aperto do fisco e mais arbitrariedades, a esta visita 
do Governador de são Paulo e à elevação de Cuiabá a Vi 
la, deve-se o início do seu desenvolvimento cultural, 
pot s até então o povoado só contava com oente analf.a.be 
ta, alquns egressos das cadeias públicas de são Paulo, 
~linas e Bahia. Mesmo os chefes das Bandeiras, Pascoal ME 
reira Cabral, os !r~ãos Lemes, eram semi anal~abctos 
(chucros). Cem a vinda da C0!11lttva do Dr. Lanh~s Peix~ 

.t.ac as j us t Lr-aa , juizes ordinários, Rodriqo !licudo 

e 

não 

·su?iram com sacrifício cada vez maior, do minerador que 
passou a pagar pesados impostos também das ll'Crcadorias • 
provindas de são Paulo, com as mon~ões. 

Para isso, 45 dias depois de sua cheq~ 
· da a Cuiabá, Rodrioo Cêsar - a mando do qoverno port~ 
quês - elevou o arraial aurífero à catenoria de vila, 
dando-lhe estrutura administrativa e muita segurança 
ao fisco cara qarantlr o arbítrio. J\ssim, no dia de 
Ano Bom, 10 de janeiro de 1.727, há 260 anos, foi l~vra- 
do o secuinte termo de erec-ão de Cuiabá a catecoria de 
Vila (a primeira do oeste brasileiro): 

"Ao primeiro dia do mes de janeiro de 
1.727, nesta Vila Rea: ao Senhor Bom J~sus de Cuiabã, 
sendo mandado por S. M., que ucus Guarde, a criá-la de 
novo o f:xmo. Sr. Rodr Le o César de Menezes, governador e 
~apitão-qeneral desta c~pitónia, e que o acompanhasse p~ 
·-. o necessário, o Dr. Antonio l\lves Lanhas Peixoto, ou 
Jor qeral da comarca de Paranaquá, sendo por ele ele!_ 

tributos muito mais. E, realmente, a partir de 1727 os 

Barbosa de Sá, o oovoado já oossuia duas iqrejas (cons - 
trucões humildes), ~rés ruas tortas (vielas) _e cerca de 
tr.ês mil habitantes. Foi nesse ano, a 15 de novembro,que 
o Capitão General ~oc;lriqo César de Menezes, então GoveE 
nador de são Paulo, eheqou a Cuiabá, acor.>nanhado de enoE 
me cerni tiva. O ~otivo dessa visita era a cobranca dos 
quintos da Coroa, oue 5. ~. Rei de Portugal aleoava se 
ren ooucos os arrecadados, tal a fama das ~inas do Cuia 
bá atê mesmo no além, mar. Em 1725, os quintos não pass~ 
ram de 8.953 oitavas de ouro:o soberano oortugués queria 

me nc í ona os Paiaquãs. l\o findar o ano de 1726, sequndo 

Nesses anos tristes o bandeirante era 
impelido pela ambic-ão e pela audác.la, pois não se falava 
em Mato Grosso, ~as somente das Minas -do Cuiabá, do Cox~ 
pó, e o velho Rio das Bandeiras era a via de acesso per~ 
gosa e única. El:>bora destemidos, os incursionistas esta- 
vaffl, não raro, receosos quando das viaoens; pois na~ 
àquas do Paraquai viviam os temiveis índios canoeiro~ 

Rubens de ~1endonca e outros historiadores cuiabanos re- 
produziram as noticias sobre o viver bandeirante da déc~ 
da da fundac-ão da Vila Real do Senhor San Jesus de Cuia 
bá. 

cintou o quadro cm sua~ crônicas do Cuiabá. Estevão 

obstante com os oés em ci~a do ouro - da riqueza - oor • 
toda a cercania do Tanque do Arnesto, ~enoso er~ o viver 
dos fundadores nesses neqros dias de aventuras e de des 
cobertas, ~uando faltava tudo. l\s doen~as e a fane cam 
~avam à solta e voltar a São Paulo naqueles tempos era 
enfrentar viaqem de 3 a 4 meses de peri9os e de dúvida 
atroz. Che e ar í ae- vivos? Tinham muito ouro mas de nada 
lhes valia - não havia víveres oa.ra COMprar. Assim fica 
ram ~uitos daoue]es audaciosos bandeirantes com arrobas 
de ouro para carreqarem e lDl1 i~enso e neriaoso ltlnerá 
rio para vencer. Era wy,a enor~e fortuna ao lado de uma 
terrível miséria. Josenh qarbosa de Sá viveu a época e 

cm promiscuidade, lutaram pela sobrcviVência, oois 

Num l<? de janeiro de 1727, esta hist§." 
rica e ho [e efervescente Capl tal de Mato cr oss o deixou 
de ser novoacâo , sendo elevada à vila habitada por 3 mil 
<orastelros. Essa qcnte rude viveu os durlsslmos dias do 
primeiro lustro das :unas do Cuiabá, que Miouel Sutil 
de~cobrira cm 1122.·11 For~uilha de nascoal ~oreira Ca- 
bral, onde este tinha fundado a 8.4.1719 o pri~eiro ar 
raial, ia sendo a~andonada nelos seus moradores, ~ue se 
transferiram oara a nova sede do povoado, ao lonqo do~~ 
beirão Prainha. Daí someote a grei bandeirante, os pa~ 
listas e escravos neqros, com os índios misturaram-se e, 

OS 260 ANOS DA VILA REAL DO SENHOR BOM JESUS 
DE CUIABÁ 
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- Para ele, respondia o Antônio, eu não t~ 
nho vinte, tenho trinta ••. 

E, abrindo o paletó, mostrava o re.,é,:i.,çer ' 
que trazia, na cintura. Pois o Antônio costumav~ andnr ' 
armado e na pacata Cuiabá daquele tempo, não se sabia p~ 
ra quê. Não seria ~or causa do ore tenso contendor, (!Ue 
ademais nunca levaria a CTUestão ao ponto de ex!~ir repr! 
sália sangrenta. o andar armado era apenas Uffla excentri- 
cidade daquela alma bonlssima, que foi o António de Cll!:! 
pos. 

- Olhe, o seu "amigo" anda dizendo que vai 
mover uma ação contra você. Vai cobrar vinte contos de 
réis. 

sinal trocado .•. 
Aqui, como alhures, o lunar de reunião era 

sobretudo nos bares, nue se enchiam, nrincioalmente an 
tes do alnoco ou à tarde. Era a hora em oue o burburinho 
crescia, com as crian~as oue voltava~ das escolas e com' 
as jovens que saíam a passear, álacre~, com seus vesti - 
dos leves, coloridos, nuase luminosos pela Fascinação 
do sol. Os bares então se enchirun, pois era agradável 
dessedentar-se ao sorn de música suave e discutir sobre 
coisas amenas ... · 

os pontos mais orocurados oara essas reuni- 
ões eram o Bar do- 9~qre, o Bar Sar~entini e o 9ar do· 
João Pinheiro, todos três na rua Pedro Celestino, ao l!! 
do do Jardim Alencastro. Corno se vê, os bares e r am conhe 

cidos pelos nOMes dos nror,rietãrios, jamais pelo do re- 
~istro na Associarão Comercial. Cada um deles tinha seus 
frequentadores ha~ituais, às vezes em qr.upos animados. 

Conta-se <]Ue, certa noite, no Bar Saroent! 
ni, reuniam-se alquns ranazes da éooca, onde se achava~ 
Isác Póvoas, Filoqônio Corrêa, João Nunes da Cunha,Itrio 
Corrêa, entre outros. E~a vêsoera de eletrão cujos orep!! 
rativos inflamavam a conversa. Eis, porém, que nassa o 
Dr. Waldomiro Corrêa, um dos que costumavam participar ' 
da roda. Cumprimentou, !"as continuou a andar. 

Uai, <]Ue ê que hã? Não vai parar conosco? 
oerountou um dos amigos. 

Não, hoje nao posso. Vou atrás da pártei- 
ra. A patroa está lá com as dores •. 

- Mas isso não se resolve assim de repente. 
Sente-se al, tane·pelo menos wn copo de cerveja. 

o outro acedeu ao convite e Loqo se animou 
can as discussões que se sucediam no orupo. (1uando deu 
acordo de si jl era de Madruqada, Ao voltar para casa, 
um tanto cambaleante, encontrou o filho recém-nascido 

COt:l 

Em verdade, o uísque e r a então uma bebí d a ' 
pouco usada. O que predominava era o Madeir~, vinho P'>E 
tuouês, ou a cerveja Teutônia, marca que a Brahrna extin- 
quiria depois, mas a manteve por rnuito tem~o na quantid~ 
de apenas suficiente para atender à preferência de seus 
freoueses de 'lato Grosso. De qualquer modo, o Nicola ~·o- 
linari, como pai de familia à antina (quantos neqocian - 
tes, hoje, teriar, o nesmo escrúoulo?) não se sentia à 
vontade oara servir fora de hora ur.,a bebida daquela aos 
rapazes - de resto,bons rapazes, e també~ resnonsãvei5 , 
como demonstraram cor, o êxito que obtiverrun cm suas car 
reiras. Foi o Edqar que , encarando firmemente o tlicola , 
respondeu pelo qruoo: .... 

- Afinal de contas, o senhor é um comerci- 
ante ou um padre? Em vez de vender sua mercadoria, quer 
passar um sermão? Ora essa~ 

E sairam todos ruidosamente rumo ao Bar do 
Buqre. Conta o Dr. Cassio ·que adquiriu, oor prec-o de ba- 
nana, um estoque de excelentes' vinhos franceses do Nico- 
la 'lolinari, que o quardava no oorão, desde os tempos do 
Sarqentini, supondp-os velhos e imprestáveis ... Decidid!! 
mente, o Molinari não conhecia seu of Lc í o , 

o Bar do 9uqre tinha seus fre~uentadores ' 
habituais e entre eles o saudoso Antônio de Campos. Di- 
zia-se então haver duas cateqorias de homens: os qµe, n~ 
ma roda de 1:>ar, nanam as desnesas e os (!Ue fazem apenas' 
o qesto. O António de Carnoos paqava sempre. Entre seus 
convidados, havia, por vezes, alouns ilustres, como os 
Desembarqadores Novis, Albano de Oliveira, Oscarino Ra- 
mos, quando, ã tarde, desciilll' o Tribunal, em seus il'1!)ec~ 
veis ternos de linho branco. O Antônio de Crunoos possúÍil 
lll'I parente, "inimiqo Intimo", que, em certa época, asso<! 
lhava pretender ressuscitar .velha_ questão de família. No 
Bar do Buqre, alquêm, para animar a palestra, instiqava' 
o Antônio: 

eruns mais. Excelente "causeur" foi ta!"bêm o historiador' 
Estevão de Mendonc-a. f,'uito mad r uo ador , já às duas horas 
estava postado à janela, esnerando algum amiqo, madruna- 
dor como ele, ou simplesmente notívaoo, para <listrai-lo' 
de suas lucubracões. ~s vezes alquns rapazes saíamos do 
Clube Feminino, após demorado baile, e o velho Estevão 
consequia reter-nos co~ sua aqradável palestra, aoesar 
do inusitado da hora. 

De Estevão conta-se o diálooo com o ~enador 
Antônio Azeredo em uma das visitas oue este {ez a Cui!! 
bá. Recolhendo-se já tarde, denois de uma reunião polít!_ 
ca, ao divisar o êlJJ'liqo, cwnorimentou-o: 

- 9oa noite, F.stevão! 
- Bo~ dia, Senador~ 
O temoo de ambos era o mesmo, só que 

la. 
Uís~ue? li esta hora? - estranhou o Nicr,- seurs" o Dr. 

res Amarllio Novis, José de Mesouita, nianco ~ilho, 

E!" Cuiabá, tornaram-se famosos como "cau 
João Vilasboas e os falecidos Dcsembarqado- 

al- 

deitado na carna. Os fruni li ares haviam desistido de c:::r,c: 
rã-lo e tomaram outras orovidências ..• 

o 13ar Sarqentini foi vendido a Nicnla ,-.,,11 

nar í que lhe conservou o nome.tlicola, bom am í qo , hnM"'" 
honesto, não tinha nendor nara o comércio. Ê o nue cnntn 
o Enoenheiro Cassio Vei<"a de sã em seu livro "l'el"Órias ' 
de um Cuiabano honorário". O Dr. C?ssio não per menor t aou 
seu informe, mas, ao que constou n~ éooca, ele e al~uns 
companheiros do famoso Canil também referido nr, livrr, 
- Edqar Vale, o médico ~arvey Ribeiro de Sousa, hnic ~ri 
oadeiro, Ormindo Lopes, entrara!" certa manhã no Bar ~a~ 
aentini e, quando o Nicola foi atendê-los, pedirar, ufs 
que. 

Em todos os temoos e luoares, um dos pass!! 
temoos orediletos era a palestra, a boa conversa. Rcun! 
am-se as pessoas apenas para isto: para conversar, tr2 
car idéias. Os franceses que, durante séculos, ditaram a 
rnoda ao mundo, em todos os setores da vida, criaram o 
termo "causeur" que se tornou universal. Nas reuniões SS2 
ciais, o "Cause~ .. se destacava e tinha ao redor de si 
qruoos ~ascinados nelos casos que contava, com mui ta <'r!! 
r-a , Não se con eund a , norém, o verdadeiro "cause ur " - es- 
pirituoso e nunca en~adonho - com anueles oue desejam 
simolismente mononolizar a oalestra. Esses consequcm ser 
ape~as desmancha-rodas e deles todos ~uerem distância ... 
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seus princípios, e tudo arrecadou com mu!_ 
to zêlo e cuidado, e apurou quatro arrobas' 
de ouro, ~ue enviou pelo dito padre André ' 
dos Santos pare? justiça nest.as minas que o 
quarda-mór Pa~coal ~orcira Cabral, ~uc as 
adr:únistrou na forma do assinado que lhe 
fizeram e já fica contado. Repartia as la- 
vras, acomodava as contendas que p~r el~s 
havia, fazia paqar dívidas, julQava as con- 
tendas e demandas nue se moviam, tudo · vo r 
balmente, sem que houvesse for~a alowna de 
processo, com tanta ~rudencia, acordo e ~ 
orado das partes,· nue todos lhe fi-cav.m ' ~ · 
briqado, tanto os vencedores COJT'to ·os· v"enci- 
dos. Era paulista dos bons, homem chão, sem 
letras, pouco polido, de agudo entendimen - 

I 
CO'lT1NUA ;M P.\~I'lA 3EJ.,UlN'.'=l 

em ~inas Gerais, aonde se ?aqou o mesno 

nho botou o çuarda-mór l'ascoal Mo.reira Ca- 
bral UMa bandeira a descobrimento de ouro, 
adonde foi por ou ard a-mêr »anoe 1 Garcia "e 
lho junto com o escrivão das datas, adonde' 
descobriu UM ribeiro, por nome são Joâo,co~ 
cinta de. oitava e ee t a , de meia pataca e de 
dois vinténs, e outro ribeiro, Santo Ante - 
nio, com a mesma pinta; ribeiros de parte 
para se reoartir, e por assim ser verdade ' 
nandou o ouarda-mór pa5sar este termo por 
mim escrivão de datas, que o escrevi ~e~ e 
t:ieln,entc à fé do meu oficio, hoje quinze 
do mês de aqos co de 1719. - Pascoal Moreira 
Cabral - Manoel narc í e ve Iho ", 
nêsmo sem se r o capi tão-T"Ór que tanto sonh~ 

ra, como quarda-mór das minas ele exerceu a sua autorid~ 
de can destaque, pois Joaouim da Costa Si~ueira, eM sua5 
"cr êní cas de Cui.:i!:>á", afirma tcxtualMente: 

"Os orimeiros nuintos de ouro que nestas 
Minas se cobraram cara El-Rei ~ora~ os ~ue 
arrecadou Pascoal ~orcJro Cabral, desde nue 
se comeroú"•a minerar .:it<"' este ano de 1723, 
que era a duas oitavas e ~eia nor cada ~no 
de toda a oess~a ouc trabalhava em qualiuer 
o.t:ício etue fosse, assi:n brancos como n~ 
~ros, e Indios; e fez esta lotação o rr.es~o 
Pascoal Moreira Cilbral, regulando-se pelas 

"Aos vinte C quatro dia~ do MéS de 

há cinco anos cm Cuiabá, de onde voltava em 1723 ~aro 
são Paulo. A primeira oatente de Fernado Dias Falcão !oi 
a de c.3.bo-mór das '1inas de Cuiabá, que é datada de 6 de 
novenbro de 1720, considerando-se a pouca importância d~ 
da ror são Paulo ao oerfodo que antecedeu ô descoberta ' 
d as Mi nas de cuí abâ , 

Contudo, não cxisteM dúvidas quanto à lmnoE 
tânci\J de Pascoal '1orcira CMral nara a História de Cul2 
bá. Ele foi ~ais do nue o fundador da Caoital ~ato-nros- 
scnse, oois buscou ouro tan~ém nas renif>cs próximas, co~ 
forme diz o documento senuinte: 

,,t v í o sar de Menezes afirma que Fernando Dias Falcão 

o caoitão-mór Fernando Dias Pnlcão foi con- 
firmado no car-eto por oatente datada de 27 de abrl l d1J 

1724, cm são Paulo, oelo copitão-qcneral Rodriqo Cénar 
de Menezes. A sua eleição teria ocorridn a 6 de ·joncl to 
de 1721, ma~ o caoitão-mór ~crnando Dias ~alcão já c~to- 
va cm Cuiabá há a Lourn t cmoo , N5o hã umo dato exata sri!,rr- 
tl sua chenada, mas uma certidão passada no dia 2~ de a­ 
bril de 1719, nela Cân,ara de ~oroca.ba, dizia ~ue ele 
voltava, então, às distantes minas levando 40 nenro~, e~ 
tre os quais iaw ferreiros, carointeiros e al~aiates. ~~ 
be-sc ainda que ele foi o condutor dos primeiros 1utnto~ 
enviados oara ~ão Paulo, no montante de 942 oitavas e 
meia de ouro, que cheerar-am ao seu destino cm 1723. tro 
sua oatentc de canitão-"'ór, o caoitão-oeneral Rodrirn C~ 

rnc 

l 

ãa ••• " 

ra, isem chuMbo e sem ferramenta, sem terJrtos 
ncnhwna resistencia, e com este socorro 
tica~os remediados de tudo e restaurou nos- 
sas vidas , que estávamos sentenciados pelo 
qentio à ~arte, e looo fêz O dito caoitão- 
mór as· suas entradac ao nentio bravo e fie~ 
ramas minas desinfestadas, como se vê, tu- 
do com risco da sua vida, e despendeu de 
sua fazenda, e loqo foi o dito caoitôo-mõr' 
e lei to oàra 'rios r eue r , o qual' em todo este··•,,. 
te~Dõ obrou tudo catolicNl"ente, aco"'odaTido' 
a todo, nós particulares movidos cá amorC\S! 
mente, conservando o povo unido para se en- 
tnbolarem estas minas, e como me foi oedt 

pólv!?_ estando eu e C'IS mais sem armas, seM 

cheoou a este arraial do Carundã COI"!. l.30 hE 
Mens de ouerra de socorro na era d~ 1718 

"O canitão-~ór Fernando Dias Falcão 

réqulos, COJ"IO é ruiotinador e alevcs, que 
oxnulsarã, e ~crdcrã todos os seus direitos 
e mandará oaoar dívidas, e que nenhum ser~ 
colherá até que venha o nos~o enviado, o 
capitão Antonio Antunes, o oue todos leva - 
f"IOS a hem hoje, 8 de abril.de 1719 anos, e 
eu t-•anoel d os s ant os Coimbra, escrivão do 
arraial, nue " escrevi". 
Alquns historiadores ;ã ouestionarar a data 

exata da fund.:icão de Cuia?á, bem co~o o local da sua a~ 
sinatura oficial. O mêsmo não ocorre e~ reJaC"ào ao5 re- 
qistros de oue a ~cncionada ata foi lavrada em Sorocaba' 
e trazida posteriormente nara Cuiab5 a ~1~ de ~ccebcr as 
assinaturas exiqidas nela burocracia real. O povo elencu 
Pascoal 'vore t r e Cabral nar o ouard a-môr , conforme o docu- 
mento acima menc í onado, mac:; não hã que Lque r des í onar-âo • 
oficial do seu nôrl"c oara caoitão-mór. Por ser o coMandan 
te da bandeira que pela orif"leira vêz fincou raízes na 
reqião, ela foi desí emado , tranquilamente, conforme a 
tradirão da éooca, para as ~uncões de ouarda-mór da~ ~! 
nas aqui descobertas. 

O primeiro capi tão-Jrtôr de Cui.abã foJ Fcrna!! 
do Dias Falcão. conf or ne certidão do "Gu.:irda-1"Ór das M~ 
nas do Cuiabã e seu Distrito" Pascoal !-'ore ira Cabral, 
passada no dia 7 de abril de J723. o citado docul!'Onto 
inicia dizendo: 

forem derã tirar autos contra aqueles que 

como aos in1minos bSrbaros, e visto eleoer- 
rem ao dito lhe acatarão o resoeito oue P2 

auri nas Mineiros e ~atar bandeiras, tanto 

poder ouardar todos os rihciros de ouro, s~ 
cavar, examinar, fazer co~noni,ôcs com os 

oara nentc até a ordem do senhor General 

Em.bor3 nilo tanto esquecido coro Antonio P~ 
rc~ de Camn~s, o bnndeir~ntc ~uc descobriu Cuiabá, ?a! 
coe í vorc t r a Cabral, o f'undador da Cnoital mato-nrosscn- 
sc , merece um maior destaque. Ali.:is, 0a;coal norc í r e C~ 
br~l n~o foi dcvida~cntc reconhecido em ~ua época e ne~ 
A~~ra. Ele scmorc sonhou co~ o pê'-sto de capitão-mór das 
Mtn.:as de Cuiabã e até âs vcsncras da sua morte ainda 
lutou por isto. Na Ata de Fundarão de Cu1abá o téxto e~ 
t~ bem claro: "Aos oito dias do mês de abril de m í L set~ 
cento~ e dezenove anos, neste ~rraial do Cui~5 fêz ju~ 
ta o caoi t.Jo-r,ór Pascoal r•orcira Cabral com os seus Cor:!! 
p~nhciros ... " Como bandcir~ntc, ele era capitão e isto' 
talvêz tcnh~ influenciado na redação dos ~rir-eiras docu- 
mentes sobre a Canital mato-~rosscnsc. 

No di~ 8 de abril de 1719, eco~ o visto f! 
nal do or ôor í o Pascoal Horeira Cal:>ral, roi tBJ"T\bén aisc;in.!!, 
do o scquinte têrmo: 

"No me5f"IC'I d í a , r-ê s e ano a trás noneados' 
e lc ocu o povo er- voz a 1 ta o cap.í tâo-f"IÓr Pa~ 
coal '""oreira Cabral por seu <1uarda-Mór re 

6 , 

O GUARDA-MOR PERPETUO DAS MINAS DE CU/ABA 
O 

Pedro Rocha Jucá 
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tos como _administrador, COT!1o tambêm para corr1.qir a 
grande 1njusti,a de gue roi viti~a. Se ele morreu nobre, 
es~uecido e lonqe .do,, únicos sobreviventes da sua tllllÚ - 

lia,dois filhos, oue falccer,an e~ Sorocaba, os cuiabA - 
nos devem tributar um carinho todo csneclal à rne~ória dn 
dignidade do qrande bandeirante Pascoal Moreira Cabral, 
o quarda-mõr perpétuo das minas de Cu1ab5.. 

mér!_ bral, nãos~ nela rec~nhecimento dos seus qrandes 

Em carta régia de 25 de julho de 1725, Pas- 
coal Moreira Cabral foi confirmado 1?0r Dom João V cano' 
o guarda-mór das minas de Cuiabã. Até para lhe comunicar 
que a sua sollci tação foi 1;>arcialJ'l\ente atendida exí s t í u ' 
a marca da injustir.a. nuando a noticia oficial che9ou D 
Cuiahã, Pascoal Moreira Cabral já eslava morto, sepulta- 
do em cova rasa, sequndo os cronistas da época, no chão 
da atual Basílica do Senhor Ban Jesus de Cuiabá, sem 
qualquer identificarão. Até ho1e não forill'I encontrados • 
os seus restos mortais. ns séculos não apaqa!T\ para se~ 
pre a luz dos qrandes homens. Cuiabá deve erquer UM ~au- 
suléu em homenaqem ao seu {undador, Pascoal Moreira Ca- 

"Haner probo e tolerante, identi~icado • 
com a sorte dos seus CaJ'larõdas de oere~rin! 
~ão, de cuios trabalhos e fadi~as comoarti- 
lhava, contra eles não podia e~nreaar o rt 
oor que ao qovernador·de são Paulo se a~iq~ 
rava neccssáiio oaro o aumento do real erá- 
rio, senão mesmo cara o oroveito pessoal, 
como mais tarde deixou descoberto. Servidor 
d~dicado, dentro do honesto e do justo, ~2 
reira Cabral não se ~restava, poré~, à ex- 
torsão'.,. 

O motivo principal do afastamento de P~ 
coal Moreira Cabral do. desempenho das funções de autori- 
dade supre~a das minas de Cuiabã foi a intenridade do 
do seu caráter, que não a~eitava os deswandos do caoi 
tão-general Rodriqo César de Hene2es, que na tentativ~·, 
de manter o se~ car~o, ameaçado junto ao rei de Portu- ' 
qal, levou o fisco ao extre~o, ~uase acabando com a vila 
rc;_,al ~ue ele oró9rio veio instalar. Estevão de Mendonra, 
em "Datas Matoqrossenses", assim exalta a firura do fun- 
dador de Cuiabá: 

:ciosas, "distante do cidade de são Poulo, Serra Aeimo 
quatro mêses de ví aeem'", perdeu um filho e 15 homens en- 
tre brancos e escravos. Entendia, também, que as minas • 
do .. ribeiro Cuxipó" tinham a qrandeza das de Minas ~ 
rnis, podendo dar "uitos lucros à Fazenda Real, tonto 
nos oassaqens dos rios cano nos dízimos. Informou que 
já havia exolorado Rio Paraquai, Rio Cuiobá e Rio do t1a 
ranhâo, estando então de partida, com 70 "horeeris de que; 
ra" para novos descobrimentos. O Conselho UltraJ'larino r; 
solveu consultar o qovernador da Capitania de são Pa~ 
lo e no dia 13 de aqôsto de 1724, o caoitão-ceneral Ro 
d r í qo César de Menezes enviou corresoondência a Dom .Toã~ 
V canunicando ter confirmado Pascoal Moreira Cabral Le~e 
nas funções de ouarda-mõr das minas de ouro de Cuiabá, ' 
mas não o achava c~paz de ocuoar o carqo de ca~itão-mór' 
regente, ~não só ocla sua muita idade, como pela pouca 
atividade que te~ ce r e o poder dcaempe nha r v • 

Descontente con isto, Pascoal Moreira Ca- 
bral não têve ~ais lnterêsse pela vida e sua morte ocor 
reu em extrema pobreza. Estevão de Mendonca, baseando 
nos "Apontamentos Inédttos .. , de João Auqusto Caldas, a- 
!i rmou que o fundador de Cu! abã morreu aos 70 anos de 
idade no dia 10 de novembro de 1724. Contudo, o capitão- 
qeneral Antonio da Silva Caldeira Pimentel baixou orovi- 
s~o no dia 19 de julho de 1730 nomeando ~ntonio de Al.n>e~ 
da Lara cara o car~o de cuarda-mór pelo ~emco de um ano, 
considerando "se acharem as minas de Cui.i'>ã sem eruer de - 
mór, que prontamente fnra re~a.rtisão das .terras aos mi - 
neiros, por estar ausente delas Pascoal Moreira Cabral ' 
Leme, que pelos seus ~uito~ anos e achaques, viye retir! 
do das ditas minns, e ser necessário ~rover-se ouarda- • 
mór, que haja de acudir CO!TI 9rontidão ã repartirão das 
terras ... " 

pe~ 
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sóa, ~ascoal Moreira Cabral cndercrou carta a Do~ João 
V, nç dia 15 de julho de 1722, assinada nas "r<inos do 

Cuxi~ó", relatando os seus scrvi~os e soli- 
citando, oor se achar destituldo de fundos, co~ mulher 
e três filhos, a sua confirfl'l~rão como ~uarda-~ôr. das m! 
nas de ouro de Cuiabá e de capitão-~ór reqente dos ser- 
tões c,n que ele serv18:_ hâ,'le,is anos. Conclui-se, portem- 
to, que Pascoal Moreira Cabral cheaou a esta renião em 
1716. Ele lembrou ao soberano português que trouxe mui- 
tos dos gentios conquistados para o 9rem1o da iqreja · e 
que na diliqencia de descobrir ouro, prata e pedras pre- 

Sabedor-do que se fa~~a contra a sua 

a capi tão-mór das minas de Cuiabã. Homem rico e um dos 
~aiorcs mineiros da Caotcania de são Paulo, ele contou 
també~ com o aooio d~ capitâo-qcncr~l Rodri~o César de 
"'1enczes, que não eos t ava do fw1de.dor de Cuiabâ. 

cheqou locais de Fernando Dias Falcão, ~ue de cabo-mór 

. va, Lourenço Leme da Silva e Pedro Lenc da Silva, os c,2 
nhecidos irmãos Lene, que oostcrlormente foram vítimas ' 
de persegui~ões. Ainda participavam do ~rupo partidários 

A lideranra de Pascoal Moreira Cabral 
contestada pelo qrupo encaberado por João Len-c da 

urqio ordená-lo, cara evitar que se desman- 
dasse, ã min~un de autoridade legal. Pri~e! 
ramcnte, oor escolha espôntânea dos ca,,.oa - 
nheiros, assumiu Pascoal Moreira Cabral as 
atribuirões de ~uarda-nór rcacnte, con~orme 
rcz~ o têr~o de 8 de abril. Cor,octia-lhe 
º'nuardar todos os ribeirões de ouro, SOC,! 

var, cx~inar, fazer composirôcs com os rn! 
netros e bot~r bandeiras, tanto aurinas c2 
no aos iniwiaos bârbaros", COjTI fnculdade de 
cxnulsar os insubmissos às suas ordens. ~ 
ra, cm swna, o oovcrnador da reoiâo, enqun~ 
to não recebesse aviso e~ contrário de São 
Paulo. Exercia, porém, o poder patriarcal - 
mente, conforme lhe s uqe r-La o bom s ens'o e 
a intenção de acanodar os litigantes. "Era 
paullsta dos bons",· assim o definiu quem 
porventura o conheceu pes5oalfflente, ou celo 
menos pc Las referencias dos contemporâneos. 
Para que não recl3massc o ftsco, determinou, 
"renulando-se pelas Minas Gerais, que paga~ 
se cada pessoa duas oitavas e meia anualne~ 
te~. Desta ~aneira, consecuiu arrecadar, ~ 
tê 1723, ~uatro arrôbas de ouro, primeira ' 
contribuirão de Cuiabá, "que enviou pelo d.! 
to põdrc André dos Santos para a Provedoria 
de ~ão Paulo". Ante~ que sucu~bisse, viu-se 
Pascoal Moreira Cabral substituído en ~ra~ 
de oa.rte das suas atribuifões orlmitivas 
De nada lhe valeu solicitar ao Rei a con~iE 
macão do seu mandato pooular, baseado nas 
reqalias nrometidas aos descobridores de 
minas auriFcras". 

povoado, "Car,o crescesse de contínuo o 

to, sem maldade, sincero, caritativo por e~ 
-tremo, sorvia e remediava a todos com o ~ue 
tinh~ e no que oodia, es?erto na m.ll{cio 
dos sertões e no excrcicio de minerar pelo 
ter já exercitado nas Minas Gerais, valoro- 
soe constante no trabalho; faleceu nesta ' 
vila e jaz scoultado nn ioreja matriz dela 
e deixou um filho do ~esmo nome, que depois 
da mortC do nai veio a estas minas e voltou 
para novoado". 
Pascoal Moreira Cabral foi a primeira auto- 

r~dadc ~uc existiu en Mato Grosso. A sua liderança era 
incontcstc. F.le sabia se identificar com os ori~eiros ~~ 
r~dnrcs de cuiahá. Contudo, o qovêrno da Capitania de 
~à~ p~ulo tinha outros olanos, reservando-lhe apenas as 
fun~õcs de ouarda-mór das minas COITIO wna esoécie de re- 
compensa oclo seu.trabalho na imolanta~ão do Arraial de 
Cuiabá. A respeito, assl~ escreveu Vir~ílio Corrêa Filho 
cm "História de Mato Grosso": 

O GUARDA-MQR PERPÉTUO OAS MINAS DE CUIABÁ 
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certo, é que o discurso saía ... o mesmo em 
todos os lu~ares ..• recitado, decorado, sem nenhum ent~ 
siasmo ... parecendo uma cópia do livro de receitas do' 
"Carlos Góis", onde o filólooo ensinava a redigir car 
tas para felicitações de aniversário, sentimentos de 
pêsames, votos de feliz casamento, desejos de nroveit2 
~ viagem, etc! ... E mais: o fluxo de palavras vinha e~ 
cadeado .•• corrente •.. rãpido ..• Mesmo porque, o que 
O Jacinto queria.' .. era terminar logo, para receber a 
sua recompensa: o pratinho de doces, que ele comia, g~ 
leso, matando uma fome, para a qual ninguém tinha cont! 
do multas de mora, os juros e a correção monetária •.. ' 
Prato limoo •.. missão cumprida: •.• Contudo, por via das 
dúvidas, esperava, meio desconfiado, como que assunta~ 
do,se viria ó copo de guaraná, que, normalmente, acomp! 
nhava o pratinho de doces, nessas festas de aniversã- ' 
rios, cheio de maçãzinhas, cajuzinhos, bombocados, b2_ 
los de queijo, brolnhas, francisquinhos - nessa é~oca o 
famigerado brigadeiro ainda.não tinha cheqado a Cuiabá, 

~ir que nao desejava ser ou parecer inportante. 
Corno nUM teatro .... atores no pa_lco... pl! 

téia em silêncio ..• crianças atentas, levando umas, a 
mão à boca, para esconder um ar de irreveréncia ••.. ou 
reprimir uma gargalhada preste a estourar, O Jacinto to 
mava a sua nosição característica ... inequívoca ... ~ 
dileta •.. inconfundlvel! .... Mão direita levantada, ~ 
berta, palma esticada e voltada para cima, à altura dos 
~· como se estivesse lendo, atentamente - olhos pr~ 
gados na mão - uma folha de papel do discurso, ainda 
que imaginária! ... Então, saudava o aniversariante: ... • 
o discurso ... era o mesmo de sempre ••. de ontem... de 
hoje, o mesmo feito hã pouco, na rua da Piçarra ou na 
rua Formosa ••• ou quem sabe na rua da Esperanca, nll!"a 
casa da rua da Fé, na rua da Caridade! ... Ou não teria 
sido no Beco Torto ou no Beco Alto. Sim •.. 9orque o Ja- 
cinto ia, às vezes, a mais de um aniversário, numa mes 
ma noite! ... 

suspeita concordância ..• como a dizer "m!!!!:a:::s~91,;u:;e::__..:c::.h:.:a:..t::e=a 
~" .•. logo comiao, aue não gosto disso? .... para fin 

Jacinto ... assumia uma posição de falsa modéstia e de 
do 

compenetrado pela honraria que se pronunciava .•. 
dentro em pouco, iria receber, através da saudação 

Pois bem, com a presença do Jacinto, a 
se colocava junto ao aniversariante, pois sa 
ele seriam dirigidas as homenagens. Aquele, 

pois 

criançada 
bia que a 

de notas qraves, de "A prece", trecho de José de Alen 
car, na Antologia Nacional, que fazia parte das leitu- 
ras, das cópias e dos ditados feitos, diariamente, na 
primeira parte das aulas do exame de admissão do S~u 
Isa~: ... 

concerto se um silêncio, soturno, parecido com aquele 

que mal respirando, quase "sem falta de ar" ,C)ritando, ~ 
nunciava: Chegou Jacinto,chegou Jacinto! ... Era um 
'fuã ... um Deus nos acuda! ... Então, tudo se interrom- ' 
pia'. .•. Quem conversava, calavase imediatamente como se 
estivesse brincando de Era uma vez uma vaca amarela ... · 
quem falar primeiro .•• tirrim fechô o balaio:... Ouem 
cania, se não parava de mastigar •.. pelo menos fazia 
menos barulho com os dentes e soprava pouco pelo nariz, 
diminuindo o peristaltismo das bochechas. Estabelecia - 

Octaydc Jorge da Silva 

O pareio surrado, escuro por for,a de mui- 
tos hábitos e razões, dentre eles o de esconder a suje! 

·ra .•. não era nem do tipo do bate num ouara no baú não 
pára, pois não o trocava mesmo porque ... nem o lavava. 
Mas nunca se esquecia do paletó. E não usava sapatos: .. 
Defendia-lhe os pés, um par de neolim "marrão". Debaixo 
do braço, o jornal! •.. Dali, tirava o seu exótico, es 
drúxulo mesmo, trabalho ... que era, talvez, a sua única 
refei,ão. Era um aristocrata da fome ... SÓ ceiava. Mas, 
o jornal, por quê? E que os jornais da época em que o 
Jacinto esteve atuante, no fim dos anos 30 - "A Cruz", 
"O Estado de Mato Grosso" - traziam, com muita serieda- 
de, a informação sobre os aniversa,iantes do dia: ..• ' 
Não era só a ~áçli.o "A Voz D'Oeste", que, na voz de So 

raida Rueda, ao meio-dia, num patrocínio da Casa Athay- 
de, loja "chie" da cidade, onde comprar era "demons- ' 
trar elevacão de bom-gosto", anunciava os aniversarias' 
do dia! •.• Os jornais também davam o evento ... e as 
notícias vinham solenes ••. circunspectas ••. com aquele 
gosto e brilho que o provinciano defende com bravura. E 
dentre eles, eu: 

Quantas vezes não l~ aqueles jornais e me 
deliciei com noti'cias de puro sabor interiorano, tais· 
como, fazem anos hoje: o competente médico Dr. Sílvio ' 
Almeida ... a inteligente menina Noíse, dileta filha do 
industrial Sérgio Curvo, pertencente a uma das mais ! 
lustres famílias de Cuiabá, o farmacêutico Augusto de 
Fiqueiredo, lente de 0uimica, do prestigioso "Lyceu 
Cuyabano"'. •.• aniversariou ontem a Sra Maria Costa 
pessoa de destaque na nossa sociedade! ••• Era assim! ' 
Pois é •.• O caso é que o Jacinto lia, religiosamente , 
os jornais de Cuiabá ••• ~ ficava sabendo dos aniversa - 
riantes do dia! Ã noite, quanto adivinhava que a festa 
já ia alta, pois ~ão chegava cedo nem tarde .••. aparecia, 
~ hora previs~a, para os p<U"abéns ••• 

A chegada do Jacinto à festa do aniversa - 
rio era preanunciada pela correria da ~arotada. E que 
nos aniversários, enquanto as meninas brincava~ na sala 
de visitas ••• de "l'IE! dá um·canto" - sempre havia o céle 
bre "pegador" dos !'leninos,num trecho da rua, em frente' 
à.morada. Assim, a entràda'do Jaci~to ••• l'la~ro, desce~. 
fiado,,. CCZI\ ar mais para medroso do que para entrão, 
era precedida pela algazarra e correria dá criançada, • 

Figura alta, esquálida. O corpo, alquebr~ 
do, desnutrido, jã não fazia sistema com a vertical do 
luqar, Se o descrevesse como curvado para a frente, der 
rubado pelo peso dos anos, reforçaria apenas um ~- 
~· nos contos aue andam por aí ... e mais: estaria ' 
mentindo! •.• O-que, realr.oente, o retirava de prumo, 
nao era a força da idade' ... era a leveza da fome, que 
lhe marcava o corpo, o gesto, a voz, o andar, as ati- 
tudes ••• e lhe vestia o rosto de uma tristeza, que com 
ele dormia e com ele se levantava ... Ar de cansado, ain 
da que não mostrasse um trabalho comum sequer, que o 
autorizasse a exibir o cansaço! ... Mas, na concepção 
normal de serviço, para a sociedade da década de 30, 
que se esvaía no tempo, sem nenhuma esperança ou expe~ 
tativa da vida nova, nada lhe explicava a indoléncia ... 
Contudo, corria a cidade, àquela época, pequena, do 
Porto ao Larao da Mandioca, do .final do Arcão ao d e spo 
voado (}ui Lorabo . . "' andava ... andava. . . à procura de ~ 
niversários ! 

OBRIGADO, POR PODER FELICITÁ - LO 
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Não se deteve, contudo, o des?dvoaocnto ' 
da vila. Em_ fins de 1737, na ~onção do Ouvidor ConÇ<J.1-' 
ves Pereira, !)ara o Gua?oré, cerca de 1.500 9Cssoa5 da- 
li descrtarar,, além de mais de UJ'l1a centena, que regres- 
saria .a são Paulo aco~panhando o Tenente-General Manuel 
Rodrigues de Carvalho ... 'ficando slt.ios, casas e la- 
vras1 tudo deserto; somente ficaram na vila sete hooens 
entre seculares e clériqos e alguns carijós; qcnte pre- 
ta só algum pajem que Servia a seu senhor'. Coube-lhe • 
inqu.iri.r dos sertanistas que havian perlustrado as mis- 
sões castelhanas do Guaporé, cujas rcsoostas aos seus 
quatorzç quesitos, em data de 20 de setembro de 1743, ' 
c~nstitue~ - provavclr.tente rcdlqldas por Josê Darbosa de 
de sã (que se atribui a autorla exclusiva na Relação 
das Povoações) - o documento n. IX, recolhido pelo 
'?rof. JAIKE CORTESÃO no Tomo II dos Antecedentes do Tr! 
ta.do, !>arte III. Esse doeu.menta somado àquele que eca. )O 
de janeiro de 1741 cncamlnhara à Het.rõpolc sobre ocor··' 
rências frontelrlt..as, e solicitando provldênclas ac.i.utt.:_ 
la.doras dos doca[nlos portugueses, ensejou a Re.a l <>rden' 
de S de agosto de 1746, ç,ara a fundação de uaa vlla na 
rettlão frontclri~..a, 'que {'Olariz~sse as enerqlas dlspo- 
nlvels e atraisse elementos de f.ora, riercê dos privilé- 
gios concedldoc; aos povoadores, pela isenção de ll"'nCYi-' 
tos e r~a lias ora!letidas' . 

A João Gonçalves Pereira sucedeu ~nucl' 
tlunes Noqueira, de quer.i se sabe que Cxa.r'linou pessoa ll"e~ 
te o 1oca.1 ena que, na.s cabecel ras do Paraguai, se desc~ 
brlra.m "'1nas d<!- ouro, tcaando então as providências que 
lhe cabio1!1l - a naoeação de funcionários, a parti lha das 

COlfflllUA IIA PAClNA SECUtirn: 

de dezembro de 1735 e empreendeu, com o auxilio do povo 
e doe scr eaní s eas decldidos, a ligação de Cuiabá a Gol 
ás por terra. Por essa estrada foi conduzida a primeira 
boiada considerâvel,que çhegou ã vila em setembro de 
1737. 'Anteriormente, raras seriam as reses conduzidas' 
nas monções, como as referidas por Cabral Camelo. A ~ 

bcrtura do caminho terrestre, er.ibora cruzasse a re9lâo 
dos caiapós, reduzia os prejulzos resultantes da morosa 
nave~a~.ão, a~ravada pelas incessantes hostilidades dos 
indÍ(!cnas' • 

29 
o não l'l'la.i::; se deteria', O sucessor de Vila Lobos foi 

Ouvidor João Gonçalves Pereira, que se empossou a 

de duas mil pessoas, donde resu.ltou grande decréscimo • 
dos reais quintos. E a dispersão, uma vez pri~cipiada, 

para são Paulo, transmitiu a Ouvidoria interino ao mes- 
trc-dc-c~~po Antão Leme da Silva, eleito de barrete, o 
oual, por sua vez, já a havia transferido a DiOCJo de 
Lara Morais - quondo , a 4 de junho de 1728, dois dias 
antes de seu regresso a s5o Paulo, resolvia Rcxlr lgo Cê·· 
sar extinquir a jurisdição de Ouvidor-Geral enquanto 
Sua Majestade não ordenasse o contrário. Com a sua par- 
tida, dlz a crônica, '~elhorou tudo, cessaram as cxcoru 
ohões, execu~ões, lácrrimas e gemidos, pragas, ~o~es, en 
redas e miscelâneas, apareceu l~o ouro, ~rcxluzira~ o~ 
mantimentos, JTtelhoraran os enfermos .•. ' 

Essa ventura, porém, não hovia de durar ' 
muito. D. João v, tendo criado a 29 de março de 1729, 0 
lugar de ouvidor de Cuiab5, para ai despachou o bacha-• 
rel José de Burgos Vila Lobos que, em fins de 1730, •e!!_ 
trou a fazer justiça com (orça e a pôr cm arrecada~ão' 
as fazendas dos defuntos e ausentes' e, de parceria cow 
o irmão, Caetano de Ourgos, tesoureiro dos ausentes. 
'tornou-se t.ão perseguidor dos seus jur4sdicionados,que 
o próprio Capitão-General (já então Antônio Luiz de T~ 
vora, Conde de Sarzedas, que tomara posse a 14 de agos- 
to de 1732), ciente do que sucedia longe de suas vistas, 
comunicou, a 11 de novembro de 1733, ao ~overno lusita- 
no, que, por sua causa, violências e a rb í.trr ar f edaden , • 
se despovoava Cuiabã. Suas execuções, ~crecenta.ra, ha- 
viam feito com que e~ 1732 desertassem de Cuiabá fTlais . . 

Lenine NeCJuettc. 

a 
qucr.i. deu poder para bem reqer e governar os seus vassa- 
los, e quando o Prlncipe Côt"!C:tc o Governo ao seu loco- 
tencnte é visto cometer-lhe o conhecimento de todos ·os 
casos que no dito governo entre os povos se moverem, 
que é o cm que consiste a exccu~...ão do Governo'. Ao que 
lhe havia respondido o maqistrado 'que as lels de El- 
Rci Nosso Senhor lmpodlêln' aos Mlnlstros prender al~uêm' 
sem culpa formada cm autos, e sec prova de tcst~munh~s •• 
e isto é não só a ordcna~ão que assim o dl5põe, determi 
na e manda, mas trivial dos D.D., nem vl, ne~ ouvl dl 
zcr haja alqum contrariado'. 

Afastado já do carqo, no qual se fiz~ra' 
cnnossar o Juiz Ordinário Rodrigo Bicudo Chdsslm, que 
saira nos pelouros de 19 de janeiro de 1727, acusava-o' 
ainda .qodriqo Cé.~a~: 'V . .-cê. lar~ou voluntário os en- 
preqos de '!')e eu o havia encarregado, esquecendo-se do 
car~tcr de ~inistro está advoqando publical'lt?ntc, escre- 
vendo continuas sátiras da sua letra e de interoosta.s • 

t- =ssoas , assinadas pelas partes ou advoqados, enbru- 
lhando os auditórios, aconselhando, acbas as ~artes, f~ 
zendo os pa!)éis de uma e outra na ntesma causa, cat1 of.C!!_ 
sa da Justi,:.a e prejuIZo das ditas partes, sem dúvida !! 
tropclando o respeito de Ministro com escândalo qeral I 

de que se senue prejuízo do servico de Deus e de sua ~a 
jestade e t,..., coniwo' (<:arta de 5 de junho .de 1728) • - 

RecoL'lcu··se, então, o· Ouvidor ao sitio de 

Antônio de Almeida Lara, na Otapada, a dez léguas de 
Cuiabâ, a caçar perdizes: algu,o tempo depois, em junho' 
de 17 30, pêrccéria ·às .ãOS dôs paiaqu.is, que lhe destr2 

,çaram a l'IOnç:ão em que conduzia sessenta arrobas de ouro 
coeo, aliás, de tudo ji se fez menção e.m. outro lugar. o 
Juiz Ordinário Rodrigo qicudo Otassim, tendo de viajar' 

Justiças, e c.1pttães-q.enerais !)rimei.rosna t".ilícia, 

que, tempos antes, já se haviar desentendido ambos, ~ 
-paramente, a prooóstto <la orisão de Antonio Barroso, c2 
nhecido iOC!ador acusado de cobrar âs apostas ganhas e 
neqar o pa~a~ento das pcr'.lidas. Entendia-se O Governa-' 
dor. suocrlor a todas as Justiras. 'Neste Es.tado do Dr~ 
sil, dizia. criou Sua Majestade que Deus guarde Govc.r 
nadores, locas-tenentes seus, superio~cs a toda as mais 

w.ais O Ouvidor aceitou o alvitre, tâlnto 

o primeiro Ouvidor a pisar as terras de 
de Mato Grosso foi o Dr. Lanhas Peixoto, que deixara P~ 
rana~uá para acompanhar o Govern.J.dor D. ~odri90 Cés~r ' 
de "eneses, e a quem este, na mesma semana de sua che~~ 
da "Cuiabâ, em 22 de novcnbro de 1726, confiou-lhe as 
çunçõcs de Su!)Crintendentc, Ouvidor-Geral e Provedor 
dos Defuntos e Ausentes. Coube-lhe estar aos atos de 
elevação do povoado de Pasco.:il f'1orcira Cabral 5 catego- 
ria de Vila com o nome Vila Real do Senhor Bom Jesus de 
Cuiab~ (19 de janeiro de 1727), e fazer os pelouros p~ 
ra Ju[zes ordinários, Verca~ores, Almotacés e mais Cf~ 
ciais de Justiça. Não f.ol feliz Lanhas Peixoto na sua 
os eada por aque Les paraqcns.Dc logo, atritou-se com o 
P. Lourenço de Toledo Taques que, nomeado visitador ~ 
lo 9ispo do Rio de Jonciro,D. Fr. Antônio de Cuadalu~c, 
ao abrir devassa a rcsocito de seu antecessor na paró-' 
qula - o P. -tanuc I Teixeira Rabelo, dccidiu··se a pr-en - 
dC-lo 'con ~rantle estré?ito e confusão'. qecorreu o or~ 
judlcad~ ao Quvidor e Juiz dos Feitos da Coroa, que o 
mandou s o l car , "a aonde ;us assim ã exc oreunhjio do Vig§. 
rio po- int~Ol'fleter-se na jurisdi~ão eclesiástica. Eo s~ 
~uida, lncorreu no desaqrado do Governador oue ~rcten - 
dia obrlqâ-lo a sentenciar à ~ortc - para exemplo dos 
demais - w:, escravo ~uc assassinara wn worador: nec:Jou - 
se L.J.nhas Peixoto, arqumentando 'que o fizesse S. Exa.' 
que e~ semelhantes casos tinha despótica autoridade co- 
mo General', oois que ele, Ministro, 'estava obr.l9ado a 
quardar as leis, e estas lhe não davam tal autoridade'. 
Retrucou-lhe o Governador que "ou enfocasse o neqro ou 
ccdcs~e,o c~~oo de Ouvidor que ele proveria em quen mu! 
to lhe oarccesse . 

q 

SOBRE AS OUVIDOR/AS DE CUIABA E IV/ATO GROSSO 

05 Jrn FEVfütF.lltO lH~ J. !lR1. 



haveis de tirar do seu talento, vida e costumes, e se 
foi de bom acolhimento às cartes, que tudo será entre-' 
gue ao secretário do dito Conselho'. 

Não chegou Caminha a alcançar o Cuiabá. ' 
Roteando o Guaporê, faleceu a 10 de janeiro de 1754, v! 
tima de 'umas sezões de que já havia tido seus ameaças' 
pelo caminho ... ' Representaram então ao Governador os 
camaristas, !)Cdindo-lhe o afastamento de Morilhas. Res- 
pondeu-lhes cautelosamente Rolim de Moura, a 24 de maio 
de 1755: 'Eu reconheço a opressão em que vossas mercês' 
tém vivido com ele e taMbém não iqnoro as minhas dili-' 
gências pelas noderar, e ?odem estar certos 1ue sincer~ 
mente desejo atalhar o que vossas mercês receiam e nro- 
curar-lhes todo o sosseqo e quietação, e até onde se e~ 
tender a minha jurisdi,ão não pouparei meio nenhum con- 
ducente a este fim. Porém, o que vossas ~ercês 9a:le~ é 
de tão grande poderação que eu não ~e atrevo a tomá-lo' 
sobre mim e assim tenho escrito sobre este particular ' 
ao Senhor Vice-Rei do Estado, com as cópias da ca~ta de 
vossas mercês e da ordem que o Desembargador Fernando I 

Ca~inha de Castro trazia para a dita suspensão'. E con- 
cluía que 'enquanto esta determinação não chegar,vossas 
mercês não abram novidade alguma a este respeito, an- 
tes se conservem se~~re na mesma dependência do Ouvidor 
resJ'leitando e obdecendo como a ~inistro d'El-Rei'. 

Dom Marcos de Noronha, Vice-Rei do Brasil 
pela Carta Rêqia de 24 de junho de 1754, fez reunir a 
20 de agosto de 1755, em Vila Boa de Co!~s. onde ainda' 
se cncont~ava, uma Junta - inte~rada pelo Ilustríss!~o' 
e Excelentissimo Senh~r Conde dos Arcos, .Governador e 
Capitão-General daquela Caoitania, o Ouvidor-Geral se- 
bastião José da Cunha ~oares e Vasconcelos, o totenden- 
te do Ouro e Provedor da Fazenda Real Anastácio da Nó-' 
breqa, os Drs. Jerônimo Moreira de Carvalho, Felipe da 
Silveira e Sousa, José Gomes de Ol.iveira e Inácio Josê 
Alves de Oliveira,e o Vi<Jário da Matriz Dr. Antônio Ro- 
drigue~ Fontana - à qual se leu a representação dos 
Oficiais da Câmara da Vila.do Senhor Bom Jesus do Cui~ 
bá. E a Junta votou unanimemente 'que se devia intinar 
o bacharel João Antônio Vaz Mori lhas que tinha findo o 
tenpo do seu lugar por Sua Majestade o haver assim de 
terminado ... ' Comunicada ao Governador a decisão da 
Junta, tocou a Teotônio da Silva Gusmão, Juiz de Fora 
e de Orfãos da Vila Bela da Santíssima Trindade de 1·~ 
to Grosso, executá-la.Esquivou-se, todavia, por isso 
que atarefado na construção da Matriz e cor, a saúde em 
condições im9róprias à af:a·nosa viagel"I naquela quadra 
chuvosa - como declarou er 3 de dezembro de 1755, f~ 
zendo ao mesmo passo demissão do lu~ar de Ouvidor do' 
Cuiabá para que se pudesse exercer o Dr. Francisco Xa 
vier dos Guimarães Brito e Costa, Intendente dos Ouin 
tos e Provedor da Fazenda Real. .. 

O Senado dá Câmara de Cuiabã, ciente des 
sa escusa, notif:icou ao Ouvidor Morilhas e ao seu su- 
bstituto, pedindo-lhes o compareci~ento.Morilhas, como 
era de esperar, não atendeu, e o Senado deu ~asse ao 
Dr. Francisco Xavier dos GuiMarães Brito e Costa ( 20 
de dezembro de 1755). De tal maneira, porém,manobrou o 
magistrado deposto, que o seu substituto não se julgou 
desembaraçado para exercer o cargo. Atalhou o inconve- 
niente o Governador, ao qual se havia dirigido o sena- 
do, enviando então a este a incisiva Carta Régia de 31 
de mar,o de 1756: nela, deterninava El-Rei D. José que 
se suspenddesse logo ao dito Ouvidor atual João Antô - 
nio Vaz Morilhas, ainda que por qualquer incidente se 

.dilatasse ou morresse o novo Ouvidor que haveria de n2 
mear. De posse dessa carta, e lnstruido pelo Governa- 
dor, intimou o Senado da Câmara nova~ente o ouvidor ~o 
rilhas, o qual se~ mais re~édio, não sõ cOMoareceu à 
sessão de 2 de julho de 1757, como ainda assinou o ter 
mo em que se retificava a sua sus9Cnsão e se c~oossav~ 
em seu lu~ar, o Intendente Urito e Costa. 
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°'?ze ~ias depois, _no entanto, isto é, a 
29 de maio de 1753, dava-lhe 'El-Rei D. José oor finda' 
a·sua jurisdição: 'Faço saber a vós, Fernando~Caminha' 
de Castro, Ouvidor-Geral nomeado para o Cuiabá, que 
eu ~ouve por ben, por Decreto de 22 do corrente, haver'~ 
por acabado ao bacharel João António Vaz ~oriL~as ore- 
ferido lugar de Ouvidor-Geral do Cuiabá, que está ex"!: 
cendo, 94?10 que sou servido ordenar-vos, co~o por esta 
o faço, suspendais ao dito bacharel João António Pari-' 
lhas e lhe tireis residência de todo o tempo que tiver 
servido o dito luqar e dos mais cargos que serviu no 
mesmo tempo, e a seus oficiais, na forma da Ordenação e 
Regimento, perguntando na ~ita residência se este ~ini~ 
tro cc,,nerciou, contra a disposição da minha lei de 29 

. de a<_!osto de 1720 e Alvará de 27 de março de 1721: e o~ 
trossim se vos ordena que separadamente tireis residê~' 
eia ao dito bacharel João Antônio Vaz Morilhas de todo 
o tempo que serviu o car<.!O de Provedor dos Defuntos e 
Ausentes e a seus oficiais pelos capltulos que com esta 
se vos reooietem, vindos da ~esa da Consciência e Ordens' 
na con~ormidade da minha Resolução de 14 de dezembro de 
1750, tomada em consulta do meu Conselho Ultramarino ... 
e tanto rrue as ditas residências ~orem"acabadas mas e~ 
viareis, separad~s w:,.a da outra; as informações e au- 
tos delas cerrados e lacrados, a meu Conselho Ultramarl 
no, expressnndo nas vossas carL~s o ~ue constar em cada 
uma das ditas residências e de como o bacharel João An- 
tônio Vaz Morilhas m~ sr.rvlu nos ditos lu~ares, co.i o 
mais que achardes na inronaação particular que trur.bêm' 

ter~as miáeráls 'e tudo o mais que convinha para o bem 
comum'. 1Apenas se ausentara, porém, de regresso à vila 
constou-lhe que de mistura com o ouro apareciam pedra~, 
cuja exploração era privativa da Coroa. 1\briu inquérito 
e, verificada a veracidade da noticia, mandou os seus~ 
ficiais a suspender aquele descobrimento,o que teve tão 
pronta execução, que em r,enos de oito dias ficaram aqu~ 
les distritos despovoados'. Faleceu em abril de 1748 
sendo substituído pelo mestre-de-cill'1po Manuel Dias da ' 
Silva, que delegou poderes a Bernardino de Oliveira Le~ 
tão e a Garcia Rodrigues Pais para efetivarem a parti - 
lha das datas minerais de Rio ?reto, onde os a9ressos ' 
das minas interditas haviam encontrado ouro, mas de on 
de i~ualmente fora~ em seguida ~andados evacuar - tão ' 
logo se noticiou a cole~a de alguns diamantes. 

Criada a Capitania de ~ato Grosso, conco- 
mita~temente com a de r-oiás(9 de maio de 1748), coube 
a Gomes Freire de Andrada assurúr interinamente.a dire- 
c:-ão dos negócios em anbas as circunscrições, uma das 
quais (Goiás) chegou a visitar por volta de 1749. Dom 
Marcos de Noronha, nor,eado a 14 de setembro de 1748, ~ 
trou no governo da de Goiás a 8 de nove,,ibro de 1749, e' 
Dom Antonio Rolim de Moura, cujo diploma fora assinado 
a 25 de setembro de 1748, e~possou-se no cargo, em Cui~ 
bá, a 17 de janeiro de 1751 - quase dois anos depois do 
seu Ouvidor, o Dr . .João. Antônio Vaz Mori lhas, que cntr~ 
ra no exercicio do cargo a 20 de março de 1749. As dis- 
senções entre as duas autoridades enchem W!la longa pá~~ 
na da crônica judiciária. Logo.que passou por Cuia~ã,? 
caminho de Vila Dela; chcc aram aos ouvidos do Governa-' 
dor qraves queixas de seus moradores contra o Ouvidor , 
~ue - diziaTse - escorchava~os iMpudentcmente. De ore- 
ven~ão contra o ~agistrado, ordenou então o Governador 
a soltura de um ?rcso, João de Sousa Nogueira, contra , 
~uem Morilhas desfechara recente perse9ui,ão. o ouvidor 
reoresentando a 29 de a<.?osto de 1751 contra a insólita' 
invasão dns suas atribuições, viu pronunciar-se a seu 
favor o Conselho Ultramarino, a cuja consulta seguiu-se 
a Carta Régia de 17 de ~aio de 1753, pela qual ficou 
Dom António Rolim de Moura advertido de que não lhe era 
licito Lnt r ome ee r+ae nos negócios rorenses e em tudo o 
~ais que pertencesse à jurisdição dos Ministros da Jus- 
tiça ..• 
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cem léguas e outras tantas de Goiás, invadido do gent~ 
o bárbaro, e estâ junto do Rio das Mortes, cuja água 
bebem os seus habitantes, pestífero, pouco abundante • 
de matos e por isso estéril de mantimentos,~ seu sus- 
tento comum são palmitos, por cuja causa morriam mui- 
tos nos seus princípios. 

Isto posto, passados alguns anos, desco- 
briram uma pedreira em que se faziam jornais de duas, 
três e mais oitavas por semana; pretenderam logo que 
houvesse justiça para desafogo das paixões a que está 
muito sujeita e propensa a natureza humana. Foi com 
efeito provido por esta câmara por Primeiro Juiz e 
Guarda-Mor o dito Antônio Ribeiro de Brito, conhecido' 
pelo mais prudente e de melhor conduta e ca~acidade e~ 
tre aqueles Moradores. Tcrou posse e entrou a exercer' 
os seus empregos com inteira satifação de todos, de 
sorte que a sua boa fama soava ainda fora dos lil'lites' 
daquela mesma povoação. Não teve duração esta felicid_! 
de mais tempo que aquele que o dito Juiz governou ise~ 
to dos enredos que lhe entrou a ~ulminar um seu cunha- 
do por nane Caetano Neto, Loço que foi residir no dito 
arraial, fazendo com que o dito Juiz tivesse al~uns 
procedimentos, suposto que com causas justas, porém re 
leváveis, se não houvera péssimo e diabólico conseL~ei 
ro. Caqui resultou fazerem-se !)arcialidades e entrarem 
os êmulos a procurar que se ~rovesse naqueles emr,regos 
o desgraçado llanuel de Oliveira Ferreira, e assim aco~ 
teceu, vindo este a suceder nos de Juiz.e Guarda-Mor • 
ao dito Antônio Ribeiro. Tomando posse, entraram os 
seus sequazes e apaixonados.a pertencer .(exercer) com 
a vara da jurisdi"ão a sua vingança; po~ém, sendo cie~ 
te o dito Ribeiro das maquinações que 'cont.r a ele se 
forjavam na o~icina do ódio pelos malévolos, cuidou em 
por-lhes o último fim com a morte do dito Juiz. Assim 
o executou e na ver?ade não só obteve a vida daquele' 
desgraçado homem, como o mesmo ouro do dito arraial, ' 
que chegou à decadência tal que hoje lá apenas assi! 
tem alguns pretos forros,·com alguns criminosos que 
procuraram aquele recantd pa~a se refu~iarem.1 

No dia 19 de janeiro de 1769 entrou em 
Mato G;-osso e "tomou possa do governo daquelas capitan~ 
as, vindo pela monção do Pará, o General Luís Pi~to de 
Sousa Coutinho,e, com ele, veio (para substituir o Dr. 
Manuel José Soares) o Ouvidor-Geral e Çorregedor da c~ 
marca Dr, Miguel Pereira Pinto Teixeira. Em outubro de 
1771 andou pelo Cuiabá, !'Or ordem de Sua ~ajestade, a 
sindicar do Primeiro Juiz de F.ora daquela \'ila, o Dr. 
Constantino José da Silva Azevedo, e a fazer correição 
finda a qual recolheu-se à cabe"ª·ªª Comarca. (O Dr. 
Constantino, registre-se de passagem, fora substituído 
pelo Segundo Juiz de Fora de Cuiabá, o Dr. João Batis- 
ta Duarte, natural da V~la de Guimarães do Reino de 
Portugual, tendo assumidq o seu lugar em 23 de dezem-' 
bro de 1766; dez ano~ depois, a 8 de janeiro de 1776 , 
chegava à Vila o terceiro Juiz de Fora, o Dr. José Ca~ 
l9s Pereira, natural da Vila de Cachoeira, fazendo a 
sua entrada 'muito plausível, co:n grandioso acompan.~a- 
ménto da povo que foi esperar ao caminho e~ distância' 
de quase duas léguas': empossou-se no cargo a 2 de mil!: 
ço daquele mesmo ano, 'em cujo ato fez uma, suposto 
que concisa, mas douta e ben ordenada fala', entrando 
a exercitar a sua jurisdi·ção 'com muita atividade'.) 

O Ouvidor seguinte foi o Dr. Luls de Az~ 
vedo Sampaio, que em 28 de janeiro de 1776 cheoou a 
Cuiabá 'ca, sua mulher.e filhos', ~azendo 'perder o 
horror que ainda às 9essoas de outro sexo causa via~er.1 
tão penosa e dilatada'. Serviu ele de Intendente e ?r~ 
vedor (por ausência do Dr. Miguel Pereira Pinto Teixe! 
ra, que servia os ditos cargos com o de OUvidc,r) até 
17 de féverciro, em que entrou a servir o novo Prove-' 
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Mor de Arais (que depois se denominou Santo Antônio de 
A"arante), Manuel de Olive~ra Ferreira. J\soim que se 
teve notícia do ~orrido, expediu o Juiz de Fora Dr. 
Constantino José da ~ilva Azevedo (n qunl, participada 
a ~ua nomeação can-a Carta Régia dP. 28 de agosto de 
1760, sanente veio a assumir o lu<]ar, em C:uiabá, a 09 
de agos~o de 1762)uma eaco l ta de trinta capitães-do-m_! 
to para prender os facinorosos, ma~ inutllmente. 'Toda 
esta desordem - refere o cronista - aconteceu por emu- 
lações e mexericos, que devem evitar os que adminis- • 
tram justiça, não admitindo a seu lado sujeites de pé! 
sima conduta por se livrarem de dar e ·ter desgostos.~ 
quele aºrraial era descoberto de poucos tempos por um 
paulis_ta, ~hamado Ãl'laro Leite Moreira, e cano o ouro 
era 0limitado ·foi-se s~érite p~oando em. seus princi- • 
pios por alguns foragidos por dividas ou crimes, pois 
o lugar é remoto e próprio para semelhantes indivlduos 
por<JUe, cano já dtsse, dista desta Vila o melhor de 

Guarda- de Brito, a ~orretadas e cutiladas, o Juiz e 

lhe ir à casa, por ser '~o~a e bem parecida'. Arremat! 
ra 'para si no ~es~o juízo~~ que era Pre3idente1 ~ 

uma _filha que Caetano de Burgos, irmão do primeiro Ou- 
vidor de Cuiabá, tivera com ur,~ escrava, 'para o ~in 
de usar mal dela, como usou', resultando dessa união 
lll'l filho. Enfim, com a sua prepotência, tornara-se por 
demais temido na vila. O bacharel João Fonseca da Cru~ 
seu cunhado, fora denunciado como prevaricador por J~ 
sé Ferraz, bacharel formado: Mori lhas pr endeu o acusa- 
dor e as testemunhas contrárias, a quem a Relação da 
Bahia sentenciou (mais tarde) favoravelmente. 

Em 13 de julho de 1761 foi preso, tendo- 
se ao mesmo tempo seqôestrado os seus bens, avaliados' 
em 19 .000 oitavas de ouro, em que se incluíram 156 di~ 
mantes pesaQdo cerca de 81 quilates: carregara-os em 
pequenos embrulhos, que lhe foram tomados à força, 
jà na prisão. Executou a diligência o Capitão-Mor de 
Cuiabá Francisco Lopes de Araújo. E ao Sargento-Mor 
prático João de Sousa de Azevedo coube recebê-lo em Vi 
la Bela para custodiá-lo a Belém do P~á. Em a~osto de 
1761 chegou o primeiro Ouvidor de Mato Gr~sso, l'.anuel 
José Soares, em cuja Carta Régia se ordenava ao Gover- 
nador da Cap_tania que lhe desse posse, por não ter 
havido tempo para se lhe passar a costumada pelo Dese~ 
bargo do Pa~o: e nesse mesmo ano ficou inteiramente a 
capital em Vila Bela para a sua residência. Em 1764 e! 
teve o Ouvidor é1n co;reição no Cuiabá, já acumulando, 
desde o falecimento de Francisco Xavier dos Guimarães· 
Brito e Costa, ocorrido em 22 de dezembro do ano ante- 
rior, as funr.Ões de Provedor e Intendente (conforme as 
ordens de s.~., averbadas no Livro lo. da Intendência' 
antiga; a fl. "51), no exercício das quais pôs em ordem 
o aL~oxarifado da Fazenda Real. 

Durante a sua g-:,stão (mais precisamente' 
a 24 de março de 1766), foi morto por Antônio Ribeiro 

para presa oara Cuiabá, de cuja cadeia saia à noite 

Sindicou de seus atos, a seguir, autori- 
zado pela Carta Régia de 13 de julho de 1757, o Juiz 
de Fora l"anuel Figueiredo. l!orilhas tconforme resultou 
da sindicância), na primeira correição que fizera, em 
1750, de cada revista de balanr,as e pesos cobrara 3/4 
de oitavas de ouro, em vez de 1/4. Provocara demandas, 
mesmo em assuntos 'que facilmente se poderiam decidir' 
por um simples despacho', com o só propósito de embol- 
sar as custas. No tocante a inventários, não se conte~ 
tara só com puxar a ~1 as heranças, senão que procedia 
de tal maneira 'que foral'\ raríssimas as pessoas que 
morreram no Cuiabá que ainda que deixassem testamento 
lhes não fossem os bens parar ao juizo', onde so!riam 
desfalques de vulto, como as de um Manuel Nunes Ce>!! 
lho, reduzidos de mais ae· 1.000 oi:avas de ouro. Em V~ 
la Bela, uma Benta Cardoso mandou-a o Ouvidor remeter' 
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A Causa por. que este diabÕlico homem man 
dou fazer o abominável insulto, foi porque o dito Mini! 
troo mandou prender no segredo, e procedera a peroun - 
tas 9ara averiguar se era ou não compreendido na morte 
de um escravo de Manuel Nunes Ferreira Borges, de quem 

.era este pêssímo homem particular amigo, e se pres\llllia' 
haver dado adjutório para a dita morte, que foi feita a 
violências de açoites, e isto mesmo disse ele depois 
que fugiu destas minas, por escãpula, que lhe deram os 
seus amigos; sendo o mandatário e péssimo assassino, e 

.vilíssimo execu~or do nefando delito, outro Pedro José 
dos Passos, homem mamaluco, natural da freguesia de Ara 
raitaguaba, da Capitania de são Paulo.• Preso, todavia: 
o indigitado Pasitos, logrou fugir, valendo-se da pieda- 
de ou da tolice do soldado Bento Rodrigues Fontoura, a 
quem conseguiu convencer da aliviã-lo dos ferros em que 

CONTINUA KA PACINA SECUINTE 

de Portugual, que vivia nesta vila de sua taverna, o 
qual depois de se haver executado o pêssimo insulto , ' 
foi um dos que marchou desta vila como soldado auxiliar 
com outros mais, por ordem do mestre-de-campo comandan- 
te, a ir encontrar ao dito Ministro para o escoltar até 
esta vila •.. 

mandante um Pedro Marques Henriques, natural do 

oe a pedir algumas esmolas e CO'l\ elas razcr aquele co~ 
serto, que concluiu e ficou na verdade muito bom. 

Por ocasião, porém, desses reparos, no 
dia 23 de abril d~ 1784, pelas nove horas da noite, 
quando O dito Ministro chegava ã porta da casa onde 
assistia, que era a do pãroco, 'ao tempo que chamava 
por um seu escravo, lhe dispararam um tiro de arcabuz 
com balas e perdig~tos ••• ' Escapou por milagre, mas e~ 
tranharam-se-lhes os tais perdigotos pela oarriqa,oelo 
quadril e pela mão esquerda, e suposto viveu, não de! 
xou contudo de ficar puxando algum tanto ou quanto da 
perna esquerda ... ' Conduziram-no para a vila cm uma 
rede, 'que carregaram os índios com muito trabalho, co~ 
que ele era bastantc"cheio e alto'. 'raziam-se duzentas 
mil idéias, e todas iam dar nos inocentes índios, atri- 
bu.indo-se-lhes o malefício por serem desconfiados e v~ 
dios, e haverem sido algwnas vezes disto mesmo repreen- 
didos pelo dito Ministro por ocasião do serviço da mes- 
ma obra.' Chegando a noticia ao Governador, participada 
pelo Mestre-de-Campo Antônio José Pinto de ri~ueiredo : 
'foi tal a paixão que concebeu, que sem embarao de se 
achar o Dr. Ouvidor Joaquim José de Morais fora da cap! 
tal em diligência do Real Serviço, assim mesmo lhe exp~ 
diu ordens as mais apertadas para que laço passasse a 
esta vila, para o que estavam prontas as bestas e mais' 
conductas da Fazenda Real, e procedesse a uma exatíss~ 
ma devassa do ca.so acontecido, fazendo prender e com 
toda a segurança conduzir para a cadeia d.a capital a to 
do e qualquer delinqdente que fosse compreendido na 
culpa, para ser castigado com' as penas estabelecidas 
contra os agressores de tão graves e enormes delitos. 

Em execução daquelüs ordens suspendeu o 
Dr. Ouvidor-Geral a diligência em que se achava, e 
partiu a executá-las na verdade com aquela atividade 
que tem de costume; chegou a esta vila em 11 de julho, 
começou a devassar, pa&sou à missão, e voltou ~rosse- ' 
guindo a diligéncia com mu í.t.a eficácia. ,oram compreen- 
didos na devassa dois individuos, um mandante e outro 
mandatãrio e executor, que parecia inerível se hoje 
por boca de ambos, ou de um deles que foi o mandante 
se não viesse a saber com toda a certeza, pois teve o 
desacordo de assim o manifestar a muitas pessoas, Ja 
nas minas de Goiás por onde se retirou, e já na Capit~ 
nia de são Paulo, aonde andava, assevera~do que· ali qu~ 
ria esperar o dito Ministro para o acabar, quando ele 
por ali passasse de regresso para a Corte, visto que a 
primeira diligência não teve o efeito da pretensão. Foi Grosso o novo Ouvidor-Geral e Corregedor da Comarca 

Dr. Joaquim José de Morais, que em setembro de 1782 
fêz correição em Cuiabá, recolhendo-se em novembro p~ 
ra a cabeça da canarca. No seu tempo, em 1783, desmem 
brou-se do julgado da Vila de Cuiabá o arraial de são 
Ped~o Del-Rei, 'e foram seus pri~~iros Juízes Ordinã - 
rios eleitos na Cámara da Capital o Capitão-Mor Salv~ 
dor Jorge Velho, natural da Vila de Itu da Capitania' 
de são Paulo, e o Guarda-Mor do mesmo arraial André Al 
ves da Cunha, natural do Reinado de Portugual'. ,oram 
neste ano tão excessivas as águas, que além dos mu! 
tos prejuJzoo que causaram as cheias dos rios, as chu 
vas de fevereiro na ehapada fizeram grande dano, como' 
experimentou a Igreja de Sant'Ana, que lhe caiu por 
~erra a parede da capela-mor que fica, por detrás do 
retábulo do altar, aquela mesmo em que o dito retábulo 
se firmava; porque cano fica dito, da parte do sul do~ 
de no presente ano vinham as maiores tempestades e 
forças d'águas, não puderam resistir ao Impeto delas. 
Esta notícia deu causa ao Dr. Juiz de rora, conserva - 
dor ~a missão, Antônio Rodrigues Caioso, para que pas- 
sasse àquela freguesia a examinar o estrago o que 
feito e considerando o total desa'mparo da ~issão, Pº! 
que os lndios seus habitantes são, ceeo todos sabem 
capazes para destru~r, e.não para conservar, aplicou - 

Mato Em 28 de dezembro de 1780, deu no 

- dor ,cllne José Nooueira Coelho: ' este cargo mandou ' 
su~·~ajestadc criar de novo, porque tinha sido ocrvido 
pelos Intendentes por 'anexaçfio , COMO Se diz no ano de 
1746 •. ,:: C""1 estes dois Ministros letrados se celebrou 
cr.1 23 de ab t-Lf , desse -nesmo ano, UJT\a Junta da Justiça, 
cm execução da Real Carta de 12 de a!)osto de 1771. Na 
Rua dos t-tercadores, pe Las cinco horas da tarde do dia 

13 de ~unho (de 177~), desfechou-lhe um tiro de esoin- 
,iarda um José Tavares Bar!:>osa, com o qual ti vera o ~~!. 
nistro dissensões antigas. ~aleccu nesse ~esMo dia, 
nelas oito horas da noite, enauanto que o criminoso 
~ execur~n da senten~a ~ue veio a ser proferida pela 
.tunt a de .Justlr-a, foi enf:orcado dentro de oito dias 

na r.,esna rua e lu~ar do t~ro, cm que se mandou levan - 
t~r ~ ~orca e nela deixar. o cor?O pendente por três ' 
dias, e a cabc~a e tts ~ãos ~té se consumiren oelo te~ 
J:'O. • sua ~·ajec;tade aprovou este procedimento ~ela 
rrnvisão de 2 de julho de 1779, que se registrou no Ll 
vro So. da ouvidoria ... •, mas não deixou de ap~ovar 
ta~bé~, pelo ~es~o decreto, o swnãrio ou Cevassa que 
se tirou das desordens do dito ~inistro, e da fidelid~ 
de dos oovos daquela Capitania. 

Deixou, então, de ser o substituto do Ou 
vidor, nos seus i~oedinentos ou ausências, o Intenden- 
te e Provedor, co~o se ~azia desde a Provisão de lo. 1 

de deze"'lbro de 1750. Por i~so, !oi o lu~ar assi~ vaqo 
ocupado - não pelo Provedor e Intendente, i é:-,ocú <.1 Dr 
Filipe José Nogueira Coelho, mas pelo Jui de ~ora tle 
Cuiabá, o Dr. José Carlos Pereira. Esse magistrado, cm 
1779, erigiu na missão de Santana da Chapada, uma igr~ 
ja para servlr de matriz daquela fr~çucsia, 'em cujo' 
trabalho empregou o seu desvc lo, a sua fadiqa, o seu 
cuidado e muita parte da sua fazenda', concluindo-a no 
dia 31 de julho, em que nela celebrou a primeira missa 
o Revdo. Vigário da Vara José Correia Leitão. E,depois 
de deixar quase rematada a construção de uma capela 
(dedicada a são Gonçalo), junto ao porto da vila, em- 
barcou-se em duas canoas suas, a 18 de novembro de 
1781, tonando o rumo de Lisboa, 'de onde foi despacha- 
do para o lugar de Intendente e Provedor da Real Faze~ 
da da Capitania de Goiás com beca honorária': sucedeu- 
lhe no lugar de Juiz de ,ora de Cuiabã o Dr. Antônio' 
Rodrigues Gaioso, que ali chegara, a 17 de janeiro, 
vindo pela cidade da Bahia, e se empossara no dia 22 ' 
de mêsmo !'lês (janeiro de 1781). 

1) 1.\ ltlO o FJ eu l. - s (T l'l,~F.;.::\!,11~·:N:;:, ~T_:O~l!!H:.:.F.::.:,.N::.:S:;:·~\l:.;:,~-~º~:.:_.;.ll;..;1_ .. _,;...·_1·:_v_,.;...·1{_1_·:~ ri,_,_ ,,_n_1_,: _, _,_,R_i_. PAGISA M 
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Do Livro• O Poder Judiciário no Brasil: CrÕn! 
ca dos Teiapos Coloniais"- vol. II, págs. 115 - 
129. 

pela trar como Ouvidor-Geral e Corregedor da Comarca 
lei. 

Seu lugar, ent-:'ando logo no exerclcio de Ouvidor inte- 
rino, que estava servindo seu antecessor (o Dr. Diogo 
de Toledo Lara Ordenhes).• Poucos meses depois, porém, 
a 16 de novembro (de 1792), asswniria o lugar de ouvi- 
dor e Corregedor da Comarca o Dr. António da S~lva Am! 
ral, que ali chegara 'vindo pelo caminho de terra'. 
Voltou, então, ao seu posto, o Dr, Luís Manuel de Mou- 
ra Cabral (15 de dezembro de 1792): e a 31 de maio de 
1793, pelas dez horas da noite, sucedeu-lhe um 'atrev! 
do e ridículo atentado' por dois cavaleiros que, às 
pancadas de paus, quebraram as vidraças e gelosias das 
casas de sua residência, deixando à porta um forcado' 
com um cartucho de pólvora, e, retirando-se pela praça 
da vila, nela dispararam um tiro, como sinal do seu 
grande triunfo .•. Em 1796, foi o Dr. Antônio da Silva' 
Amaral substitu{do pelo Ouvidor-Geral Francisco Lopes 
de.sousa Ribeiro de Faria e Lemos, o qual, por seu 
turno, teve cano sucessor, em 1804, ao Dr. Sebastião' 
Pita de Castro: chegado a Cuiabá a 20 de março, em co~ 
panhia do novo Govern~dor e Capitão-General Manuel Ca~ 
los de Abreu e Meneses, com este partiu para a capital 
a tanar posse do seu lugar, em 27 de junho. Ali fale· - 
ceu em 4 de março de 1806, ocasião em que foi avisado' 
o Dr. Gaspar Pereira da Silva Navarro, Juiz de Fora de 
Cuiabá, para se passar imediatamente à Vila Bela e en- 

do neiro (do ano seguinte) .. : tomou posse em Câmara 

'No dia 11 de dezembro (de 1791) fez o 
seu desembarque no porto desta vila (de Cuiabá), vindo 
pelos caminhos dos rios, o novo Juiz de Fora destas m!. 
nas o Dr. Luís Manuel de M·oura Cabral. •• Aos 28 de ja- 

Os que das letras têm conhecimento 
sem faltar a verdade bem dirão 
que deixais·aos vindouros documento; 
Os mais todos, senhor, confessarão 
que a justiça encontrou em vós assento 
e as ciências acharam o seu Platão. 

No foro tendes vós perpetuado 
instruções sábias, justas e prudentes; 
e nos pleitos deixais todos contentes, 
pois sabem que só a bem sois inclinado 

Vosso nome será sempre lembrado 
enquanto o Cuiabá tiver viventes, 
passando de umas gentes a outras gen- 
tes 
a fama do verão o ma.is honrado. 

Soneto 

xas e trombetas e com os eles os soldados que hão de 
servir na comédia, ópera ou trágédia, acompanhar-me na 
ida e na vinda, e então comem, bebem, etc.'. 

Não fora, afinal, conceder-se demasiodot 
importância ao assunto, e seríamos tentados a tranocr~ 
ver, wna por uma, as 'obras poéticas' ,que se recitaram 
nas noites de 6 e 15 de agosto - as únicas, aliás, que 
se copiaram, 'das muitas que se ouviram nas noitco º2 
brcditas e em outras ocasiões próprias da ... feativid~ 
des! Este soneto, no entanto, 'recitado por wn sujei- 
to de respeito e merecimento, trajado de rica farsa de 
dama', é uma bela mostra das trabalhadas com9osiçÕCs' 
(que fazem sus?eitar não ser outro o seu autor senão o 
próprio homenageado): 

à 

tea 

na 

do 

'damas' com saias de chita, bem armadas, com coifas e 
chapéus de volantes, preparados de flores e xarões •.• E 
pode-se 1magínar o quanto custou essa interminável fes- 
tança, com a grande profusão de luzes de cera no teatro 
(que naquele tempo andavam bastante caras), as decora - 
ções do "jardim, 'guarnecido de estátuas no alto de cada 
um ~os quatro arcos', as vistosas fantas~as dos figur"!!. 
tes' e a orq~tra - que, mais numerosa que as Ãnterio- 
res, se apresentava ainda com waa·si~gularidade até e~ 
tão nunca vista naquelas paragens: uma tranpa... Mas 
não teria cust~do menos ao magistrado: 'Em todas estas 
fun~Ões - escreveu ele - quando são horas, vêm os ca! 

José 

Nem_ faltaram a dar a sua contribuição os 
caixeiros de lojas, os pequenos comerciantes e os traf! 
cantes, que prontamente atenderam ao convite de 
Duarte do Rego para wna dança (do domingo, dia 22, 
tarde), ~presentando-se os galãs vestidos à maruja e as 

as Zenóbias, as Astréias ... eram tOO.as .do naipe mascul!_ ·· 
nó, confeccionados os seus trajes pelo Capitão Joaquim 
Xavier da Costa Vale, sobre o qual recaíra o cuidado e' 
o trabalho de adornar as vãri,.;; figuras de damas todas 
as funções. Silvério José da Silva revelou-se, no part! 
cular, de uma grande versatilidade: foi singular no P! 
pel de Branca, d'O Conde d'Alarcos, e não se saiu me- 
nos mal nas roupagens de Za!ra, de Fénix ou de Inês de 
Castro •.• 

Ir~nes, nuel Leite Penteado.'E, coma nos bailes, as 

tro, luzes e músicas, o Major Gabriel da ·Fonseca e Sou- 
sa, e fazendo destaque o preto Vitoriano, recém liberto 
'inimitável nos papéis de caráter violento e altivo': 
os mesmos pardos, aliás, assumiram a responsabilidade ' 
da Ópera tsio em· Raúa, custeada pelo alfaiate Jacinto• 
Ramalho Lisboa e ensaiada pelo Escrivão da Ouvidoria ~- 

por Francisco Dias Pais, custeando as despesas do 
Pérsia, essa, representaram-na uns crioulos, ens a í ados ' 
outras cujos tltulos não se ~encionar~. Tarnerlão 

senão cavalheiros, que se apresentava!'I de 'máscaras' 
destacando-se logo no segundo baile, pelo 'extraordiná- 
rio asseio' selas, princi~al.mente estas três: o Major 
Gabriel da Fonseca e Sousa, o Alferes Joaquim Rodrigues 
de Oliveira e um tal de Francisco Dias ... Depois, vie - 
ramas cavalhadas, e, de permeio com os bailes, repre - 
sentações dramáticas, que fechavam com cantos e recita- 
tivos.Levaram-se à cena, por inerível que pareça, as ' 
mais variad"'5 comédias e tragédias: Aspásia na Síria, 
Irene Perseguida e Triunfante, Saloio Cidadão, Zenóbia 
no Oriente, Dona Inês de Castro, Amor e Obrigação, o 
Conde d'Alarcos, Tamerlâo na Pérsia, Zaíra, o Tutor En~ 
morado, tsio em Rana, Focas, Sganarelos, sem falar em' 

Crall' outros, em todps os quais, porém, as 'damas' não 

seu aniversário, em 1790, e que se prolongaram do dia 
6 de agosto a 8 de setembro; página das mais curiosas e 
memoráveis para o estudo dos costwnes cuiabanos - e da 
cultura ali cm voga - ao findar o século XVIII. 

Começou-se; evidentemente, por uma solene 
cerimônia religiosa, à qual se fizeram presentes as 
mais altas autoridades eclesiásticas locais, entre elas 
o Vigário da Igreja e Vara Dr. Vicente da Gama Leal e o 
Comissário Subdelegado da Bula Revdo. António de Arruda 
Leite. E nessa mesma noite celebrou-se o primeiro baile 
dirigido pelo Prof. José Zeferino ~onteiro, que, vesti- 
do de saloio, regeu as contradanças: ao que se seguiram 

tações , das festas_que se celebraram por ocasião 

vinha. Paqou então o soldado a sua culpa, conservando - 
se-o na prisão por dois anos. Juiz de Fora desde 6 de 
dezembro de 1785, passou o Dr. Diogo de Toledo Lara OE 
donhes a exercer inteira.mente as funçÕes de Ouvidor da 
Canarca a 6 de setembro de 1789, e à sua pena (e não ã 
de algum secretário seu, ao contrário do que pretende A. 

DE TOLEDO PIZA, que fez publicar o docwncnto na Revista 
do Instituto Histórico de são Paulo, vol. IV, 1898-1899 
p. 219-242) se deve o registro, seguido de algwnas ano- 
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ta pródiga e momentos de delicada atenção e interés- ' 

vontade,descontraia-se novamente ... a dona da casa rec~ 
perava o tempo ~erdido e reassumia a função trepidante' 
de servir os convivas, com um fingindo ar de amuo ... e~ 
cabulada, por ter sido interrompida na sua alegre ta.re- 

. fa de servir bem e gentilmente os conv í.dados . E lá se 
ia o~- Talvez, para um outro anive.rsário que ele 
descobrira nos jornais .•. ou quem sabe? direto para ca 
sa! ... dorn-tr,desta vez sem fome, porque fora feliz na 
féria da noite: Mais tarde, a festa te~minava:... O 
aniversariante,' contente porque ganhara alguns presen - 
tes, tivera em sua casa muitos amiqos a leva.r-lhe os p~ 
rabéns, muitos dedos de orosa animada, que seria reco! 
dada pelo mês inteiro .. : a dona da casa, satisfeita, ' 
uma vez que havia proporcionado aos presentes, uma fes 

tornavam-se aos brinquedos, o aniversariante ficava 

para grudar na sola dos sapatos dos convidados - e mais 
o académico e insubstituível punhado de balas, enrola- 
das em papel de seda, de vá.rias cores, onde o tamanho e 
o desenho de franja conferia "status" ao confeite! .. D~ 
pois ... sem outras expectativas ... o Jacinto se ia.Saía 
cano chegara! •.. Anónimo ... sem de.spedir-se, nem com um 
"muito obrigado" .•. apenas, acompanhado, novamente, p~ 
la criançada, que agora se comportava como acompanhan - 
tese não mais como batedores. 

A conversa animada voltava. As crianças 

Quanto ao Jacinto, coitado •.. já desapare- 
cido, restava a lembrança da fiqura folclórica, rica de 
ensinamentos, na luta pela vida, onde tantos fracassa - 
ram, desistiram, agrediram, assaltaram, roubaram e mat~ 
raro. No entanto, ele soube viver ... e fez de sua expe - 
riência, um comoortamento diferente de trabalho: •.. Os 
que o conheceram .. , estão agora a lembrar-se, enternec! 
dos, dele. Jacinto contrariou a ordem das cousas. Pri - 
meiro tornou-se estória, para depois virar lembrança. 
No meu tempo de menino, ir sempre a batizados, bailes , 
brincadeiras, piqueniques ... era ser arroz de festa. 
Mas, quando a criança descobria um aniversário para ir, 
a cada sémana do'més, e para isso pedia dinheiro para 
comprar presente, pois desejava comparecer, mesmo sem 
ser convidado, a mãe, logo dizia: Eta menino que~- 
ta aniversário orá ir. Tá que nem Jacinto ... Assim, le~ 
dário, tornou-se uma figura que, no passado, foi motivo 
de zombarias e gracejos, sem dúvida: ... Hoje, é um im- 
pressionante tema para reflexão:.:. Pois aI está ur, ca 
so inédito •.. inusitado mesmo, e ao arrepio das conven- 
ções sociais uma vez que quem felicitava é que di - 
zia ·"brioado" ! . 

ã 

OBRJGAIXJ, POR PODER FELICITÁ - LO 
CONCLUSÃO DA PÁGLIIJA 10 

;r.o. 
Fi e::- Ci:•.abá, teria sido o Dr. Luis da Costa Ribeiro 

NC<;'A: se oundo deooimento do Dr. Vi:r.qílio Alves Corréa' 
Neto, o primeiro profissional a utilizar motocicleta' 

Os médicos Caio Corréa, Corsino Bouret, 
Agrícola Paes de Barros, Antonio de Pinho ~aciel Epami 
nondas e mais tarde Athaide Lima Bastos, assim aparecf 
rall" os primeiros automóveis, deixaram de lado os respe~ 
tivos cavalos. Silvio Curvo demorou um pouco mais para 
fazê-lo e Virai lio Alves Corrêa Neto .foi o Últil!'O médico 

I a servir-se de cavalo, formado que foi no conero dos a- 

vam p..-.,:ad:.:; à frente da residencia dos clientes oresos 
pela ,.âdi2 alquma ferraqem da porta ou do gradil. ouando 

fazi'111' as, suas necessidades, o esterco era bem acolhido, 
reco: •.id" para curtir e depois ser empreqado no revigor~ 
mentv das roseiras e de outras plantas ornamentais dos ' 
nossrn :;.:1rdins • 

saúde, 

qalharia baixa, tocou col!' a ponta do bastão numa casa de 
marimbondos e o cavaleiro e a montaria se viram em ap~ 
ros para se livrarem das periqosas vest;>as. Para o médico 
de cutrora, não havia alternativas e o transporte era a' 
montaria. Serviam-se, via de reqra, de belos anill"ais, de 
pelos claros, gordos~ bem tratados. O do doutor Plberto 
Novis, filho daquele e tall"hém competente médico, tinha 
o nome de "Telegrama" , talvez porque chegasse rápido por 
ser bom marchador. Doutor Cesário Alves Corréa, embora 
clinicasse durante t;>OUCO temt;>o, não deixou de ter o seu 
cavalo, em que pese o seu conhecido qosto e fazer lonqas 
caminhadas a pé. 

. .,. 
em sentido vertical. Certo dia passando oor lugares 

Conta-se que no pas s ado o conceituado '. 
médico Auqusto Novis atendia seus clientes valendo-se de 
bela montaria, servindo-se ainda de um pequeno bastão 
misto de benqala que costumava rodar com a mão direita 

de Cel:3ti~o Corréa da Costa que, por motivo de 
não teve e. ;ndições para tanto. 

Os cavalos em oeral eram dóceis e fica 

' MEDICO E O SEU TRANSPORTE 
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~ Philipoe Pereira Leite. 
nos 30. ,·.,1 o prime:ti:o, todavia, a usar Motocicleta, ~ 
tes de passar para o autol!'Óvel. Clóvis Pitaluqa de ~ou 
ra e Josí, Monteiro de Figueiredo, formados em 1939 tam- 
bém se v~1eram da motocicleta antes de utilizarem o aut2 
móvel. ~~nrique de Aquino, ,arid seror, Benedito Aécio' 

'Moreira ra :e•.lva, José Leite de Figueiredo e outros, taJ!! 
bém t Lvezam a mesma utilização: Ainda conheci rrontando ' 
seu bon~to cavalo o veteranlssimo Estevão Alves Corréa, 
mais t;,.::de j'residente do Estado de 1923 a 1926, para 
conc Iu+-' o s equndo mandato presidencial do Coronel Pedrc, 

de 


